
Suborno não garantiu os 308 votos

Mundo repudia provocação de Trump contra Palestina
Pág. 7

Moro é aplaudido de pé, menos 
por Temer, Moreira e Meirelles

Temer diz a partidos 
para usarem chibata 
em seus deputados 
senão reforma já era

Rejeição ao assalto à 
Previdência cresce em 
99,99% da população

exigência de Temer aos 
partidos da base gover-
nista para que seus de-
putados sejam obrigados 
a votar no ataque aos 
direitos à aposentadoria, 

é a confissão de que nem mes-
mo o suborno bilionário (R$ 
14,5 bilhões) conseguiu com-
prar votos para aprovar essa 

aberração. Temer quer que 
os partidos “fechem questão”, 
quando a maioria dos depu-
tados, até do PSDB e do PSD 
(partido de Meirelles), são con-
tra aprovar o corte aos direitos 
previdenciários, inclusive por 
motivos eleitorais – por causa 
do repúdio de todo país a essa 
insânia neoliberal.   Página 3
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Depois de roubar até 
carrinho de pipoca, 
Lula diz que ‘lugar de 
ladrão é na cadeia’

O juiz Sérgio Moro foi o 
principal homenageado, na 
terça-feira, durante a entre-
ga do prêmio “Brasileiros do 
Ano”. O magistrado foi inten-
samente aplaudido. A calorosa 
acolhida contrastou com o 
constrangimento causado por 
Michel Temer e membros de 
sua equipe, que se negaram a 
prestigiar o juiz, evidenciando 
o incômodo do governo com a 
operação de combate à corrup-
ção. O juiz dividiu o palco com 
Temer e o ministro Moreira 
Franco (PMDB), ambos de-
nunciados pela Procuradoria-
Geral da República por corrup-
ção passiva. O ministro Henri-
que Meirelles estava entre os 
convidados. O magistrado foi 
aclamado ao fazer a defesa do 
fim do foro privilegiado, o que 
causou novo constrangimento 
à trupe palaciana.    Página 3

Ministros do STJ 
aceitam unânimes 
a denúncia do MP
contra Pimentel

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público,  o 
governador de Minas rece-
beu propina e favoreceu a 
Odebrecht na Camex, na 
época em que era ministro de 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior do go-
verno Dilma Rousseff, entre 
2011 e 2012.          Página 3

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira

1
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Juiz da Lava Jato defende fim do foro privilegiado e incomoda a bandidagem

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou na quar-
ta-feira o bloqueio de R$ 12,8 
milhões de empresas ligadas ao 
ex-ministro Geddel Vieira Lima; 

Fachin bloqueia R$ 13 milhões 
de Geddel, do irmão e da mãe

ao irmão dele, deputado federal 
Lúcio Vieira Lima (PMDB/BA), e 
a Marluce Quadros Vieira Lima, 
mãe dos dois. A decisão foi moti-
vada por medidas cautelares so-
licitadas por Raquel Dodge. P. 3

Gregos vão à luta 
contra ameaça ao 
direito de greve
Manifestantes enfren-

taram a polícia diante do 
parlamento grego e da 

casa de Alexis Tsipras. 
Greve geral está convo-
cada para o dia 14. P. 6

Desde janeiro de 2011 até 
novembro/2017, o país importou 
US$ 11.920.723.571 em gasolina, 
US$ 43.458.373.477 em óleo 
diesel e US$ 3.687.321.922 em 
lubrificantes. Qual a necessidade 
de um país com a reserva de pe-
tróleo que temos, gastar tanto em 
importações de derivados?   P. 2

Parente defende 
que país exporte 
petróleo e traga 
derivados de fora

Lula quer que acredite-
mos que a banda podre do 
empresariado e seus ex-ho-
mens de ouro, como Antônio 
Palocci, inventaram tudo e 
mentem para comprometê
-lo. Quer que acreditemos 
que os processos que respon-
de não passam de armações, 
que os imóveis registrados 
em nome de laranjas não 
são dele porque não estão 
em seu nome. Que recebeu 
14,4 milhões de dólares por 
72 palestras, entre 2011 e 
2014, ao preço de 200 mil 
dólares cada uma, por seus 
talentos como palestrante.

Página 3

STF

Jales Valquer - Estadão

AFP
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Parente torra pré-sal e torna país 
importador de gasolina e derivados

IBGE: nenhuma vaga 
com carteira assinada 
foi criada neste ano

Paes deixa PMDB de Picciani para 
disputar governo do Rio pelo PDT
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Produção de veículos cai em 
novembro, segundo Anfavea

Copom mantém economia no fundo 
do poço com juro real estratosférico

Faturamento e emprego na indústria 
recuam de janeiro a outubro, diz CNI

A pesquisa Indicadores 
Industriais de outubro, 
da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), 
aponta para uma queda 
generalizada nos índices 
de emprego, faturamento 
e utilização da capacidade 
instalada do setor produ-
tivo do país no acumulado 
deste ano.

Divulgados pela enti-
dade na terça-feira (5), 
os dados são espelho da 
recessão e da política de 
governo de manter os in-

vestimentos no chão. Para 
a entidade, “o balanço 
desses resultados suge-
re manutenção do baixo 
patamar das variáveis 
pesquisadas e reforça o 
quadro de fraca atividade 
industrial”. 

Na comparação com 
janeiro a outubro do ano 
passado, o emprego caiu 
-3,2% e as horas trabalha-
das -2,6%. O faturamento 
também mostra queda, de 
1,3%, enquanto a massa 
salarial recuou 2,2%. Ape-

nas o rendimento médio 
real registrou variação 
positiva de apenas 1,0%.

A utilização da capa-
cidade instalada em ou-
tubro (dessazonalizada) 
ficou em 77,7%, 1,6 ponto 
percentual (p.p.) acima do 
registrado no mesmo mês 
de 2016. Ainda assim, a 
ociosidade segue muito 
elevada: a UCI de outubro 
de 2017 é 3,7 p.p. inferior 
à média dos meses de ou-
tubro de anos anteriores, 
diz a CNI.

O ex-prefeito do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes 
(PMDB), anunciou sua 
decisão de se filiar ao PDT 
para se candidatar ao go-
verno do Estado no ano 
que vem. O acerto foi feito 
entre ele e o presidente 
nacional do PDT, Carlos 
Lupi, que foi assessor de 
Paes na prefeitura do Rio 
quando deixou o Ministé-
rio do Trabalho. O candi-
dato derrotado à prefeitura 
do Rio, Pedro Paulo, braço 
direito de Paes, não deverá 
acompanhá-lo em sua nova 
filiação.

Os dois estão entre os 
alvos de investigações au-
torizados pelo ministro 
Luiz Edson Fachin, re-
lator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Segundo 
dados do inquérito, Paes 
teria recebido cerca de R$ 
15 milhões em propina 
da Odebrecth. As inves-
tigações foram baseadas 
em depoimentos de três 
executivos da construtora: 
Leandro Andrade Azevedo, 
Benedicto Barbosa da Silva 
Júnior e Luiz Eduardo da 
Rocha Soares.

Benedicto Barbosa, o 
principal operador do De-

partamento de Propinas 
da Odebrecht, disse que 
o prefeito, apelidado de 
“Nervosinho” nas pla-
nilhas, recebeu mais de 
R$ 15 milhões ante seu 
interesse na facilitação 
de contratos relativos às 
Olimpíadas de 2016. Da 
transação, realizada em 
2012, R$ 11 milhões fo-
ram repassados no Brasil 
e outros R$ 5 milhões, por 
meio de contas no exterior. 
Barbosa disse que nunca 
negociou a propina direta-
mente com Paes.

O ex-secretár io  de 
Obras da administração 
de Paes, Alexandre Pinto, 
também foi denunciado. 
Ele e outros dez investiga-
dos foram presos no dia 3 
de agosto, durante a Ope-
ração Rio 40 Graus, um dos 
desdobramentos da Lava 
Jato. A denúncia do MPF 
transformou-se em ação, 
aceita pelo juiz Marcelo 
Bretas, da 7ª Vara Federal 
Criminal, por participação 
no esquema que teria des-
viado R$ 36 milhões em 
obras da TransCarioca e 
da recuperação da Bacia 
de Jacarepaguá.

No início de outubro, 
Eduardo Paes foi lançado 

candidato ao governo pelo 
presidente da Alerj, o pee-
medebista Jorge Picciani, 
antes deste ser preso por 
participação no esquema 
de propinas montado junto 
à máfia dos transportes da 
cidade. “Paes será o nosso 
candidato a governador no 
ano que vem”, informou, 
à época, Picciani. Atual-
mente atrás das grades, 
Picciani disse, na ocasião 
que, até o final de feve-
reiro, ele [Paes] se desliga 
da empresa chinesa onde 
trabalha como consultor 
e, em março, já estará à 
disposição.

Em nota, Paes diz que 
a atividade política não 
tem feito parte de suas 
funções no momento. Ele 
está voltando ao Brasil de-
pois de um ano vivendo em 
Washington trabalhando 
no Banco Interamericano 
de Desenvolvimento. Hoje, 
ele trabalha como executi-
vo de uma empresa multi-
nacional chinesa chamada 
BYD MOTORS e volta ao 
Rio para abrir o escritório 
da empresa na América 
Latina. Disse ainda que  
reafirma sua admiração e 
respeito não só ao ministro 
Lupi como ao PDT. 

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) do 
Banco Central decidiu, 
na quarta-feira (6), pela 
redução em meio ponto 
percentual na taxa básica 
de juros, a Selic, que passa 
para 7,0% ao ano.

Descontada a inflação 
projetada pelo BC, o juro 
real no Brasil é o terceiro 
juro real do mundo, atrás 
da Turquia e Rússia, e 
bem à frente da média de 
40 países onde a média 
está negativa em 0,1%. 
Nos Estados Unidos, o 
país com a maior dívi-
da pública do mundo, o 
juro real está negativo em 
-0,88%. 

A redução nominal da 
Selic a conta-gotas man-
tém os juros reais na Lua 

e a economia no fundo do 
poço. 

Na semana passada 
(1/12), o IBGE divulgou 
o resultado do Produto 
Interno Bruto (PIB) no 
terceiro trimestre de ape-
nas 0,1%. Uma trajetória 
de queda: no primeiro 
trimestre foi de 1,3% e no 
segundo trimestre caiu 
para 0,7%. O resultado 
desastroso do PIB joga 
por terra a encenação do 
governo Temer/Meirelles 
de que há “recuperação” 
da economia.

Com exceção da agro-
pecuária, todos os outros 
setores apresentaram 
queda no acumulado do 
ano. Sendo que a taxa de 
investimentos no terceiro 
trimestre caiu para 16,1%. 

O menor patamar da série 
histórica do IBGE.

Segundo nota do Banco 
Central, ao final da reu-
nião do Copom, “no cená-
rio com trajetórias para as 
taxas de juros e câmbio ex-
traídas da pesquisa Focus, 
as projeções do Copom 
situam-se em torno de 
2,9% para 2017...”. Com 
a atual Selic, a taxa real 
de juros é de 3,9%. 

Além disso, a redução 
nominal da taxa Selic 
interfere pouco nas taxas 
de juros das demais linhas 
de crédito da economia, 
tanto para os consumido-
res, como para empresas. 
As taxas praticadas pelos 
bancos e cartões de crédito 
encontram-se em níveis 
estratosféricos. 

Parente visa privatizar refinarias. Foto Refinaria Henrique Lage (Revap)

A afirmação do coordenador da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD Contínua), 
Cimar Azeredo, de que “não temos 
nesta pesquisa a geração de um posto 
sequer de carteira assinada” no setor 
privado, neste ano, lança luz sobre o 
que realmente está acontecendo quanto 
ao emprego – questão em que a quadri-
lha do Planalto se esmera em confundir 
e promover comemorações que somente 
podem ser classificadas como coisa de 
escroque.

Vejamos os números dos trabalha-
dores com carteira assinada, segundo 
a PNAD Contínua:

1) janeiro: 33.858.000;
2) fevereiro: 33.738.000;
3) março: 33.406.000;
4) abril: 33.286.000;
5) maio: 33.258.000;
6) junho: 33.331.000;
7) julho: 33.340.000;
8) agosto: 33.412.000;
9) setembro: 33.300.000;
10) outubro: 33.303.000.
A PNAD Contínua, portanto, mostra 

um decréscimo de 555.000 pessoas que 
trabalhavam com carteira assinada 
desde janeiro, no setor privado.

Se utilizarmos dezembro de 2016 
como referência, essa redução no nú-
mero dos que trabalham com carteira 
assinada no setor privado, sobe para 
-702.000 pessoas.

Não há nenhuma criação de empre-
gos com carteira assinada, exceto entre 
maio e junho (73.000), entre junho e 
julho (9.000) e entre julho e agosto 
(72.000), o que não recuperou a perda 
anterior e foi revertido, na maior parte, 
nos meses posteriores, por uma perda 
de 109.000 empregos com carteira as-
sinada.

Enquanto isso, o “trabalho por con-
ta própria”, que inclui não apenas o 
subemprego, mas também parte do 
desemprego (pois a PNAD Contínua 
inclui como “ocupados” aqueles que 
fizeram algum tipo de trabalho remu-
nerado “durante pelo menos uma hora 
na semana”), aumentou em 759.000 
pessoas entre janeiro e outubro.

Quanto às empregadas e empregados 
domésticos, o número destes aumen-
tou em 205.000 no mesmo período.

Para completar, aqueles que são 
contratados sem carteira assinada – 
que são empregados e não “por conta 
própria” -  aumentaram em 573.000 
desde janeiro.

É isso que o governo está comemo-
rando como “aumento do emprego”. 
Nas palavras, mais uma vez, do esta-
tístico do IBGE que dirige a PNAD 
Contínua, o que está havendo é “preca-
rização do mercado de trabalho, [com] 
ocupações de baixa qualidade”.

Se é que isso pode ser chamado de 
emprego. Reparemos que, se somarmos 
o aumento dos “trabalhadores por con-
ta própria” com o aumento do emprego 
doméstico, somente isso, soma quase 
um milhão de pessoas (964.000 para 
ser exato).

Este contingente – e também a maior 
parte dos “empregados sem carteira” 
- é composto por demitidos e não por 
gente que conseguiu um emprego. A 
rigor, são trabalhadores que, depois de 
demitidos, arrumaram uma ocupação 
qualquer para que suas famílias não 
morressem de fome. Comemorar isso 
como “aumento do emprego” não é so-
mente escroqueria, mas cinismo. O que 
não é surpreendente em Temer & cia.

C.L.

Qual a necessidade de um país com a 
reserva de petróleo que temos, gastar 
tanto em importações de derivados? 

Colocar o Brasil 
na posição de ex-
portador de óleo 
bruto e continuar 

importando derivados de 
petróleo é o grande plano 
de política energética do 
atual governo, de acordo 
com afirmações do diretor 
da EPE (Empresa de Pes-
quisa Energética – ligada 
ao Ministério de Minas 
e Energia), José Mauro 
Coelho, ao apresentar a 
projeção de produção de 
petróleo para o país em 
2017 na quarta-feira (06).

“A produção tende a 
crescer muito até 2026, 
tornando o Brasil um dos 
cinco principais exporta-
dores de petróleo”, disse.

Da capacidade produti-
va da Petrobrás ninguém 
duvida - a média diária 
dos últimos anos foi de 2,1 
milhões de barris equiva-
lentes por dia, um dos mais 
altos índices mundiais. 
Mas de onde vem o fetiche 
subserviente de posicionar 
o país como exportador do 
produto com baixo valor 
agregado, enquanto con-
tinuamos a importar os 
derivados que temos plena 
capacidade de produzir?

A exportação de petróleo 
bruto cresceu em 2017 até 
outubro 37,3%, somando 
U$ 6,2 bilhões e seguran-
do a balança comercial do 
país.

Desde janeiro de 2011 
até novembro deste ano, 
o  país  importou US$ 
11.920.723.571 em gaso-
lina, US$ 43.458.373.477 
em óleo diesel e US$ 
3.687.321.922 em lubrifi-
cantes.

Ao todo, US$ 59 bilhões 
somente nestes três itens 
(que não são os únicos 
derivados que exportamos 
– todos os dados são da 
Secex/MDIC).

Qual a necessidade de 
um país com a reserva de 
petróleo que temos, gastar 
tanto em importações de 
derivados?

Exceto privilegiar multi-
nacionais, nenhuma.

A questão se expressa 
na decisão de institucio-
nalizar na Petrobrás um 
“plano de desinvestimen-
to”, esboçado por Graças/
Bendine durante o governo 
Dilma e aprofundado por 
Pedro Parente, nomeado 
presidente da estatal por 
Michel Temer. O plano se 
baseia na venda de ativos 
e no corte bruto dos inves-
timentos da empresa com o 
claro objetivo de viabilizar 
a sua privatização.

Não é à toa que a venda 
dos braços da companhia 
que garantem seu processo 
de produção integrado “do 
poço ao posto” quase desde 
a sua fundação faz parte do 
perverso plano. É o caso da 
venda da BR Distribuidora, 
subsidiária que garante a 
distribuição de combus-
tível no país – até então 

com preços subsidiados - e 
uma das grandes geradoras 
de receita para a empre-
sa (além de ser a grande 
“marca” da Petrobrás).

Os cortes nos investi-
mentos se concentram es-
pecialmente no processo de 
refino, para inviabilizar a 
Petrobrás e o país de terem 
autonomia e soberania que 
o projeto integrado propi-
cia. O volume de petróleo 
processado nas refinarias 
do país em 2017 é o menor 
desde 2010.  

O diretor da EPE ressal-
tou que, quando se analisa 
o setor de refino do país, 
não se vê muitas mudan-
ças [do ponto de vista da 
oferta de derivados] em 
um horizonte de 10 anos. 
“Não vemos muitas mu-
danças, nada relacionado 
ao Comperj (Complexo 
Petroquímico do Rio de Ja-
neiro), a não ser a entrada 
da Unidade de Processa-
mento de Gás Natural por 
volta de 2021. E também 
a possibilidade da entrada 
do segundo trem da Rnest 
(Refinaria do Nordeste) 
em 2023, que adicionará 
alguma coisa à capacidade 
de refino do país”.

“Efetivamente a nossa 
produção de petróleo cres-
cerá muito e deverá chegar 
em 2026 com extração de 
cerca de 4,5 a 5 milhões de 
barris de petróleo equiva-
lente por dia, praticamente 
dobrando a produção em 
um horizonte de 10 anos - o 
que é muito significante”, 
disse Coelho, atribuindo o 
crescimento da extração 
aos leilões das áreas de 
pré e pós-sal iniciados no 
governo Dilma e agora 
grande aposta do governo 
Temer para atrair as mul-
tinacionais (ver matéria so-
bre Repetro nesta página).

É claro que as multina-
cionais estrangeiras têm 
todo interesse em mandar 
para fora o produto bruto 
da exploração dos nossos 
ricos campos para depois 
vender – no mesmo lugar 
de onde tiraram - os pro-
dutos derivados, inclusive 
gasolina, por preços exor-
bitantes.

Os aumentos recentes 
no preço da gasolina têm 
íntima relação com essa 
política: primeiro porque 
possibilita que as grandes 
petroleiras tenham capa-
cidade de concorrência no 
país. Estamos reféns dos 
preços internacionais não 
por capacidade, mas por 
opção.

A gasolina chegou, após 
23,2% de aumento nos últi-
mos cinco meses, a R$ 4,00 
o litro, causando indignação 
da população e impactando 
nos preços num geral. En-
quanto isso a produção es-
teve de vento em popa. Qual 
é a explicação para que um 
país rico em Petróleo esteja 
nessa situação?

PRISCILA CASALE 

A indústria brasileira produziu 249,1 mil carros, co-
merciais leves, caminhões e ônibus em novembro. Isso 
significou uma queda de 0,3% por cento sobre outubro, 
segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea).

Os dados foram divulgados na quarta-feira (6).
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Temer pressiona os partidos 
para roubar a aposentadoria

Temer força partidos a fecharem questão, mas
dá tiro no pé. Reunião do PSDB fracassa

Temer com líderes dos partidos para forçar os deputados a se suicidarem

Moro cobra de Temer e Meirelles mais 
verbas para a luta contra a corrupção

Alan Santos/PR

Fachin determina abrir novo inquérito contra 
Geddel e bloqueia R$ 13 milhões da família

Comunidade acadêmica protesta contra ação da PF na UFMG

Depois de roubar até carrinho 
de pipoca, Lula diz que 

‘lugar de ladrão é na cadeia’

Sérgio Lima/Poder360

STJ torna Pimentel réu por corrupção passiva 

O deputado federal 
Tiririca (PR-SP) resu-
miu o sentimento do 
povo brasileiro com o 
que a casta apodreci-
da da política brasilei-
ra, comandada pelos 
maiores partidos, tem 
feito com o país. Os 
ataques aos direitos 
trabalhistas, a reforma 
da previdência, tudo, 
é negociado à base de 
compra de votos. Ele 
disse que tem vergonha 
do que está acontecen-
do no Brasil.

Ele foi enfático ao 
pedir para que os depu-
tados votem com o povo.

“Subo pela primeira 
vez e a última (à tribu-
na). Estou saindo triste 
para caramba, estou 
muito chateado mesmo 
com o Parlamento”.

“Ando nos aeropor-
tos de cabeça erguida, 
mas eu acho que muitos 
dos senhores não têm 
essa coragem, de dizer 
que são parlamentares, 
porque é uma vergo-
nha, é vergonhoso”, 
disse. O deputado tam-
bém acrescentou: “É 

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deter-
minou na quarta-feira 
(6) o bloqueio de R$ 12,8 
milhões de empresas liga-
das ao ex-ministro Geddel 
Vieira Lima; ao irmão dele, 
deputado federal Lúcio 
Vieira Lima (PMDB/BA), e 
a Marluce Quadros Vieira 
Lima, mãe dos dois.

A decisão foi moti-
vada por medidas cau-
telares solicitadas pela 
procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, 
na denúncia enviada à 
Corte na segunda-feira 

O juiz Sérgio Moro foi 
o principal homenageado, 
na terça-feira (5), durante 
a entrega do prêmio “Bra-
sileiros do Ano”, promo-
vida pela revista ‘IstoÉ’, 
realizada em São Paulo. 
Responsável pelas ações 
da Lava Jato em primeira 
instância, o magistrado foi 
intensamente aplaudido.

A calorosa acolhida 
contrastou com o cons-
trangimento causado pelo 
presidente Michel Temer 
e membros de sua equipe, 
que se negaram a pres-
tigiar o magistrado, evi-
denciando o incômodo do 
governo com a operação 
de combate à corrupção.

O juiz dividiu o pal-
co com o presidente e o 
ministro Moreira Franco 
(PMDB), ambos denun-
ciados pela Procurado-
ria-Geral da República 
por corrupção passiva. O 
presidente do Senado e 
aliado de Temer, Eunicio 
Oliveira (PMDB/CE), alvo 
de inquérito no Supremo 
Tribunal Federal, tam-
bém ocupava o lugar de 
honra. O ministro Hen-

O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) 
em Brasília propôs, na 
quarta-feira (6), uma 
ação de improbidade 
administrativa contra 
o ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira, 
que é denunciado por 
“enfraquecer políticas 
públicas” voltadas ao 
combate do trabalho 
escravo. A ação foi as-
sinada por cinco procu-
radores da República.

O  d o c u m e n t o 
entregue à Justiça 
Federal pede que o 
ministro perca o car-
go, tenha os direitos 

rique Meirelles estava 
entre os convidados.

Além deles, o prefeito 
de Salvador, ACM Neto 
(DEM); e o candidato ao 
governo de São Paulo em 
2014, Paulo Skaf (PMDB), 
ambos citados na colabora-
ção premida de executivos 
da Odebrecht. Outro cita-
do por colaboradores era o 
ministro Helder Barbalho.

Antes do discurso de 
Moro, Temer, Moreira 
Franco, Meirelles e Euní-
cio foram os únicos a não 
se levantar para aplaudir 
o juiz, quando ele foi cha-
mado para receber seu prê-
mio. Os outros 20 nomes 
no palco ficaram de pé. 

Moro defendeu, mais 
uma vez, que condena-
dos na segunda instância 
devam ser presos. O juiz 
inclusive sugeriu que o 
tema fosse tratado como 
“política de Estado”. “Eu 
queria dizer para o presi-
dente Temer utilizar o seu 
poder para influenciar que 
esse precedente jurídico 
não seja alterado”, disse.

Ele pediu ainda que 
Temer reforce a luta con-

tra a corrupção e cobrou 
mais verbas para comba-
ter o crime organizado, 
sugerindo que os recursos 
poderiam ser liberados 
por Meirelles. “Pedindo a 
devida vênia ao ministro 
Meirelles, vejo que os 
investimentos são neces-
sários para o refortaleci-
mento da Polícia Federal. 
O investimento do Estado 
contra a corrupção traz 
seus frutos”, disse.

O magistrado foi ova-
cionado ao fazer a defesa 
do fim do foro privilegiado, 
o que causou novo cons-
trangimento à trupe pa-
laciana. Temer, Eunício e 
Moreira Franco, mais uma 
vez, foram os únicos a não 
aplaudir. “É necessária 
a revisão do instituto do 
foro privilegiado. Primeiro 
porque ele é contrário ao 
princípio fundamental da 
democracia que é o princí-
pio do tratamento igual”, 
disse o magistrado. “Seria 
relevante eliminar comple-
tamente o foro ou trazer 
uma restrição ao foro. Não 
quero esse privilégio para 
mim”, afirmou Moro.

A Corte Especial do 
STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) aprovou por 
unanimidade na quarta-
-feira (6) o recebimento 
da denúncia da Procu-
radoria-Geral da Repú-
blica contra o governa-
dor de Minas, Fernando 
Pimentel (PT), acusado 
de corrupção passiva.  
Segundo a denúncia do 
MPF, Pimentel recebeu 
propina e favoreceu a 
Odebrecht na Camex 
(Câmara de Comércio 
Exterior) na época em 
que era ministro de De-
senvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior do 
governo Dilma Rousseff, 
entre 2011 e 2012.

Além de Pimentel, que 
permanecerá no cargo 
durante a tramitação do 
processo, tornaram-se 
réus também o emprei-
teiro Marcelo Odebrecht, 
o ex-executivo da Ode-

A Polícia Federal defla-
grou nesta quarta-feira (6) 
uma operação que resul-
tou na condução coercitiva 
do reitor da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Jaime Arturo 
Ramirez, e da vice-reitora, 
Sandra Regina Goulart 
Almeida num inquérito 
que investiga o suposto 
desvio de recursos pú-
blicos na construção de 
uma obra executada pela 
universidade mineira. 

Além do reitor, Jai-
me Arturo Ramirez, e 
da vice-reitora, Sandra 
Regina Goulart Almeida, 
foram alvos de condução 

Condenado por Moro a 9 anos e meio

Tiririca: “pelo menos o 
pouco que fiz foi votar 
de acordo com o povo”

Em passagem pelo Espírito Santo, Lula 
voltou a falar de sua notória honestidade e 
a proclamar inocência diante das denúncias 
de corrupção que se acumulam contra ele. 
Para arrematar, atirou: “lugar de ladrão é 
na cadeia”.

 Não é a primeira e nem será a última vez 
que alguém se vale da tática do trombadão 
que arranca o cordão da moça e sai berrando 
“pega ladrão”.

 Porém, no caso do ex-presidente, a situ-
ação é mais perversa. 

 Embora não diga de público, ele não 
nega em petit comité que por duas razões se 
achou no direito de apoderar-se de uma fatia 
do patrimônio público: outros governantes 
fizeram isso antes, sem serem incomoda-
dos, e não tinham um projeto nacional tão 
formidável quanto o do PT para promover 
a felicidade de todos os brasileiros - nada a 
ver com a atual crise, que, como se sabe, é 
da responsabilidade exclusiva de Temer...

 Esse suposto direito a uma parcela do 
patrimônio público conflita com a ordem 
jurídica atual. Para contornar o problema, 
Lula adotou a linha de defesa de afirmar até 
a exaustão que não cometeu crime algum e 
tudo não passa de uma gigantesca persegui-
ção política baseada em falsas acusações.

 A inconsistência é flagrante.
 Quem o persegue? Antes da Polícia Fe-

deral, do Ministério Público e da Justiça, 
quem o “persegue” são os mesmos grupos 
econômicos que o foram subornando de 
modo gradual e sistemático, para que ele 
lhes fornecesse a chave dos cofres públicos - a 
começar pelos da Petrobras, onde Odebrecht, 
OAS, Andrade Gutierrez et caterva superfa-
turavam as obras e distribuíam as propinas 
aos agentes políticos, para pagar campanhas 
eleitorais milionárias e mordomias cada vez 
mais atrevidas, extensivas aos familiares.

Lula quer que acreditemos que a banda 
podre do empresariado e seus ex-homens de 
ouro, como Antônio Palocci, inventaram tudo 
e mentem para comprometê-lo. Quer que 
acreditemos que os processos que responde 
não passam de armações, que os imóveis re-
gistrados em nome de laranjas não são dele 
porque não estão em seu nome. Que recebeu 
14,4 milhões de dólares por 72 palestras, entre 
2011 e 2014, ao preço de 200 mil dólares cada 
uma, por seus talentos como palestrante.

 Pode ser até que os mais ingênuos acre-
ditem. Será por pouco tempo, pois Lula esco-
lheu um caminho que o conduz a se enforcar 
com a própria corda, mas o que dizer dos 
que mesmo sem acreditar têm colaborado 
por ação ou omissão para mergulhar seus 
semelhantes num engodo dessa magnitude? 

S.R.

triste e o que vi nesses 
sete anos, saio total-
mente com vergonha, 
não vou generalizar, 
não são todos, tem gen-
te boa como em qual-
quer profissão”.

Ele chamou a cor-
rupção, a venda de vo-
tos e a defesa de inte-
resses antinacionais 
no parlamento como 
“mecânica louca desta 
casa”. “Estou saindo 
triste para caramba, 
estou muito chateado, 
muito chateado mesmo 
com a nossa política, 
com o nosso parlamen-
to. Eu, como artista po-
pular que sou e político 
que estou, estou bem 
chateado. Não com os 
meus sete anos aqui na 
política. Não fiz muita 
coisa, mas, pelo menos, 
fiz o que sou pago para 
fazer, estar aqui e votar 
de acordo com o povo”, 
declarou.

Tiririca foi o deputa-
do mais votado do país 
em 2010 com 1,5 milhão 
de votos. Em 2014 foi 
o segundo mais votado 
com 1 milhão de votos.  

(4), que está relacionada 
à apreensão de R$ 51 
milhões em dinheiro vivo 
encontrados em um apar-
tamento cedido a Geddel 
em Salvador.

Dodge denunciou a 
família Viera Lima por 
lavagem de dinheiro e as-
sociação criminosa. Para 
a PGR, o montante apre-
endido tem como origem 
propinas da construtora 
Odebrecht; repasses do 
doleiro Lúcio Funaro, 
referentes a suborno em 
órgãos públicos; além 
desvios de políticos do 
PMDB.

Na mesma decisão, 
Fachin determinou aber-
tura de novo inquérito 
para aprofundar as in-
vestigações sobre prática 
de peculato (desvio do 
dinheiro público). Job 
Ribeiro Brandão, que foi 
secretário parlamentar de 
Lúcio Vieira Lima, contou 
em depoimento que repas-
sava até 80% do salário 
que recebia ao deputado.

Geddel está preso des-
de 8 de setembro, três 
dias depois que a Polícia 
Federal encontrou o di-
nheiro no apartamento 
de um amigo do político. 

brecht João Nogueira, o 
empresário do ramo grá-
fico Benedito Rodrigues 
de Oliveira Neto, o Bené, 
apontado como operador 
de Pimentel, o então che-
fe de gabinete do Ministé-
rio do Desenvolvimento, 
Eduardo Serrano, e Pedro 
Medeiros, que teria trans-
portado o dinheiro vivo.

O julgamento começou 
na semana passada e foi 
suspenso por um pedido 
de vista do ministro Og 
Fernandes. O relator, mi-
nistro Herman Benjamin, 
votara na ocasião pelo 
recebimento da denúncia 
sem afastar Pimentel do 
governo, tendo sido segui-
do por Jorge Mussi. Nesta 
quarta-feira, Og Fernan-
des devolveu o caso e 
também acompanhou o 
relator. Os dez ministros 
votaram pelo recebimen-
to da denúncia e pela ma-
nutenção de Pimentel no 

cargo –Benjamin, Mussi, 
Fernandes, Luis Felipe 
Salomão, Mauro Camp-
bell Marques, Benedito 
Gonçalves, Raul Araújo, 
Nancy Andrighi, Hum-
berto Martins e Maria 
Thereza de Assis Moura. 

Segundo a denúncia, 
a Odebrecht foi benefi-
ciada em dois processos 
na Camex. O Projeto de 
Soterramento da Linha 
Ferroviária de Sarmiento, 
em Buenos Aires. Nes-
te projeto a Odebrecht 
pleiteava obter o Seguro 
de Crédito à Exportação 
para um financiamento 
aprovado pelo BNDES, no 
valor de cerca de US$ 1,5 
bilhão. O outro era rela-
cionado a garantias para 
a Odebrecht atuar nas 
obras do corredor interur-
bano de transporte públi-
co da cidade de Maputo, 
em Moçambique, projeto 
de US$ 180 milhões.

coercitiva da operação 
batizada com o nome de 
“Esperança Equilibrsita” 
o presidente da Fundep 
(Fundação de Desenvolvi-
mento e Pesquisa), Alfredo 
Gontijo de Oliveira, e das 
ex-vice-reitoras Rocksane 
de Carvalho Norton e He-
loisa Gurgel Starling. De 
acordo com a PF, o alvo foi 
a construção e implanta-
ção do Memorial da Anis-
tia Política do Brasil, obra 
financiada pelo Ministério 
da Justiça e executada 
pela universidade.

A ação da PF foi ques-
tionada por ex-reitores 
da UFMG, entidades 

acadêmicas e sindicatos. 
Professores e servidores 
fizeram protesto em frente 
à superintendência da PF, 
de manhã, e no campus, na 
tarde desta quarta. “Repu-
diamos inteiramente o uso 
da condução coercitiva e 
mais ainda a brutalidade 
e o desrespeito com que 
foram tratados o reitor e 
a vice-reitora, as ex-vice-
-reitoras e outros dirigen-
tes e servidores da UFMG, 
em atos totalmente ofensi-
vos, gratuitos e desneces-
sários”, diz comunicado 
assinado por 8 ex-reitores 
e 3 ex-vice-reitores da 
universidade.

políticos suspensos 
de 3 a 5 anos e pague 
multa pelos danos 
causados. Segundo o 
MPF, desde que assu-
miu o cargo, em maio 
de 2016, Nogueira to-
mou inúmeras medi-
das para enfraquecer 
a política pública de 
erradicação do traba-
lho escravo.

“A atuação dele re-
sultou no enfraqueci-
mento das estruturas 
e serviços públicos de 
fiscalização e combate 
ao trabalho em condi-
ção análoga à de escra-
vo”, diz o texto. 

MPF denuncia ministro do Trabalho 
por favorecer o trabalho escravo

O novo “método” de 
Temer para assaltar 
a Previdência – isto 
é, para aprovar a in-

decente proposta de emenda 
constitucional (PEC) que cor-
ta direitos à aposentadoria 
há muito conquistados pelos 
trabalhadores – é, ele mesmo, 
uma confissão de fracasso. E 
o resultado foi também um 
fracasso.

Resumindo: Temer reuniu 
os presidentes e líderes dos 
partidos da chamada “base 
governista” para intimá-los a 
“fechar questão”, isto é, obri-
gar seus deputados a votar na 
PEC do Além-túmulo – aquela 
em que o trabalhador se apo-
senta, na melhor das hipóte-
ses, às vésperas de morrer.

FRACASSO
[NOTA: Antes que alguns 

leitores, com excessiva boa fé, 
digam que estamos exageran-
do: exigir que o trabalhador 
tenha, ao mesmo tempo, 40 
anos de contribuição à Previ-
dência – em um país onde os 
períodos de desemprego são 
frequentes - e também 65 
anos de idade (ou 62, no caso 
das mulheres) para que sua 
aposentadoria seja integral, é 
condenar a maioria a morrer 
no trabalho ou a passar fome 
e doença até a morte com uma 
aposentadoria miserável. Nem 
é preciso lembrar o que acon-
tece, pelo decréscimo de forças 
devido à velhice, com um traba-
lhador dentro de uma fábrica, 
ou, pior ainda, com trabalha-
dores braçais, por exemplo, 
cortadores de cana, pedreiros 
ou arrumadores de cargas. E 
essa é a versão mais “suave” 
do ataque à Previdência, que, 
evidentemente, não vai ficar 
por aí, se este for aprovado.]

Na quarta-feira, a reunião 
da direção do PSDB para 
discutir a “reforma da Pre-
vidência” - com a presença 
do secretário da Previdência, 
Marcelo Caetano, e do relator 
da “reforma”, Arthur Maia - 
fracassou por falta de gente. 
Os dirigentes tucanos, em sua 
maioria, não foram à reunião; 
a começar pelo líder da ban-
cada na Câmara, Ricardo Trí-
poli, pelo governador Geraldo 
Alckmin e pelo vice-presidente 
do partido, senador Tasso Je-
reissati (CE).

Em compensação, estavam 
o Aécio e o Imbassahy, ambos 
defendendo o “fechamento 
de questão” com a PEC de 
Temer. No fim da reunião, o 
deputado e ex-ministro Bruno 
Araújo informou à imprensa 
que “não houve fechamento 
de questão”.

Na terça, o governador 
Alckmin, que será presidente 
nacional do PSDB, declarou 
que “fui deputado federal du-
rante oito anos e nunca teve 
fechamento de questão. Em 
política, você convence. Polí-
tica é convencimento”.

Depois do presidente interi-
no do PSDB, Alberto Goldman, 
ter dito que, em seu partido, 
“tem pessoas que já têm po-
sição absolutamente firmada 
contra, outras absolutamente 
firmada a favor, e outros, um 
grande número, não tendo 
convicção da necessidade das 
mudanças”, foi a vez do líder 
da bancada, Ricardo Trípoli, 
dizer que a PEC do Além-tú-
mulo tinha o apoio “de 15 a 20 
dos 46 deputados do partido. O 
resto não quer mesmo votar”.

JERICO
Nos detivemos nos tucanos, 

aqui, somente para mostrar 
como a exigência de Temer de 
que os partidos “fechem ques-
tão” é estúpida e, a rigor, fora 
da realidade.

Como é possível fechar 
questão se a maioria dos de-
putados, inclusive no PSDB e 
no PSD – partido de Meirel-
les – estão contra a PEC do 
Além-túmulo?

É necessário ter um cérebro 
de banha – ou substância pior – 
como o de Temer e sua quadri-
lha, para pensar (?) em obrigar 
os deputados, como se fossem 
lacaios-peniqueiros, a botar a 
mão na sujeira, isto é, a votar 
no que eles não querem votar.

Mas por que surgiu essa 
ideia de jerico?

Porque o dinheiro, a propi-
na – ou as promessas de subor-

no – não conseguiram os votos 
para aprovar essa insânia, 
que só um débil mental, tipo 
Meirelles, pode achar razoável.

Até para a base governista 
é demais, considerando as 
consequências eleitorais a 
curto prazo, em um Congresso 
já com popularidade menor 
que injeção no olho ou do que 
Judas em sábado de Aleluia.

Não é que Temer & qua-
drilha tenham subornado 
pouco – ou prometido menos 
suborno. Os cálculos mais in-
suspeitos (isto é, governistas) 
atingem um gasto de R$ 14,5 
bilhões – em dinheiro público, 
sob várias formas, para alugar 
deputados.

Na segunda-feira, o Planal-
to anunciou que não somente 
tinha conseguido os 308 votos 
para quebrar a Previdência, 
mas estavam sobrando votos. 
Algum gênio achou que, se 
essa “novidade” se espalhasse, 
criaria um “efeito manada”, 
forçando deputados que resis-
tem, a mudar de posição.

Mas todo mundo sabia que 
era mentira. Como, aliás, disse 
o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia, quando sentiu o 
desastre: “Acho que divulgar 
número não ajuda. Ficar falan-
do número, acho que não ajuda 
muito no processo de conven-
cimento, fica parecendo uma 
pressão sobre os deputados”.

Se não conhecêssemos o su-
jeito, diríamos que ele acabou 
de fazer a primeira comunhão. 
Mas tal frase (“fica parecendo 
pressão sobre os deputados”) 
não é uma consequência do 
estado de graça. O que ele re-
gistrou foi o fracasso do gover-
no – e tirou logo o corpo fora.

E, mais, disse Maia: “Não 
vou colocar para votar essa 
matéria para que, com uma 
expectativa de derrota, a gen-
te tenha um resultado muito 
pior. Se tiver um sentimento 
de que a matéria vai ser der-
rotada, você vai ter 100 votos 
no plenário”.

Pelo menos na cabeça de 
Maia, o “efeito manada” mais 
provável é na direção oposta.

SUBORNO
Já que o suborno não fun-

cionou, Temer, um ladrão 
desmoralizado, que tem 98% 
de repúdio da população, um 
elemento que ninguém respei-
ta neste país, resolveu partir 
para a ignorância (hum...): 
obrigar os deputados a votar 
no que eles não querem votar.

E, claro, o PMDB “fechou 
questão” - com Moreira Franco 
declarando, ao fim da reunião, 
que não estava prevista punição 
para quem mandasse o fecha-
mento de questão àquela parte.

Dos outros partidos, somen-
te Roberto Jefferson, quer 
dizer, a parte do PTB em que 
ele manda, “fechou questão”. 
Mas não de graça: Jefferson 
pediu um aumento no valor 
das emendas individuais do 
Orçamento de 2018, atualmen-
te em R$ 14,7 milhões para 
cada um dos 594 deputados.

Segundo declarou Jefferson, 
sua revindicação é que o valor 
das emendas aumente em 20 
milhões de reais por cabeça. As-
sim, o valor total iria de R$ 8,7 
bilhões para R$ 20,6 bilhões, 
com uma consequência: o valor 
do fundo eleitoral recente-
mente votado aumentaria, 
pois ele é uma percentagem 
sobre o valor total das emen-
das parlamentares. Assim, as 
organizações criminosas teriam 
mais dinheiro para a campanha 
eleitoral – ou para encher os 
bolsos de seus dirigentes.

Nas palavras de Jefferson:
“Vale a pena pagar (o au-

mento das emendas), porque 
você vai pegar uma incompre-
ensão que vai haver natural-
mente contra os deputados, 
mas compensa dando dinhei-
ro a eles”.

Fora esse elemento, nin-
guém seguiu o PMDB. Como 
disse o líder da bancada do 
PSD, partido de Meirelles, 
“cada bancada tem sua reali-
dade e a nossa não sai prome-
tendo o que não tem”.

Pela mesma razão, o deputado 
Rodrigo Maia disse que “não é 
relevante fechar ou não ques-
tão”. Aliás, o seu próprio partido, 
o Dem, não “fechou questão”.

CARLOS LOPES
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Franceses adquirem a Laticínios 
Itambé e dominam setor no Brasil
A Itambé Alimentos S.A 

foi vendida na última 
terça-feira (5) para o 
grupo francês Lactalis, 

maior produtor de lácteos 
do mundo. Em setembro, 
a Cooperativa Central dos 
Produtores Rurais de Minas 
Gerais Ltda. (CCPR), havia 
anunciado a retomada de 
100% do capital da empresa, 
depois recuperar os 50% que 
estavam com a JBS.

A empresa de produtores 
rurais tem 69 anos de existên-
cia e mais de 6 mil produtores 
de leite. A desnacionaliza-
ção da empresa está sujeita 
à aprovação pelo Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), e segundo 
a CCPR deverá ser concluída 
no primeiro semestre de 2018. 

Para retomar 100% da em-
presa em setembro, a CCPR 
exerceu direito de preferência 
à compra da participação adi-
cional de 50% no capital da 
Itambé que pertencia a `Vi-
gor`, à época também vendida 
pelo grupo JBS. 

Segundo a nota, CCPR e o 
grupo Lactalis firmaram “par-
ceria estratégica para criar o 
líder nacional em produtos 
lácteos”. O acordo prevê a 
aquisição, pelo Grupo Lac-
talis, de 100% das ações da 
Itambé Alimentos S.A. e um 
acordo de fornecimento de 
leite de longo prazo da CCPR 
para a Itambé.

A Itambé entra agora para 
a enorme lista de empresas 
desnacionalizadas nos últimos 
anos. As múltis assumem cada 
vez mais o controle de vastos 
setores da economia, e, além 
de diminuem seu investimen-
to no país, passam a remeter 
seus lucros para o exterior.

EMPRÉSTIMO
Antes de fechar com a Lac-

talis, a CCPR tentou viabilizar 
os recursos para fechar negó-
cios e buscou ajuda do governo 
de Minas Gerais através da 
Companhia de Desenvolvi-

mento Econômico de Minas 
Gerais (Codemig) e do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

A Codemig chegou a apro-
var um empréstimo de R$ 
587 milhões para a CCPR, 
mas apenas no fim de no-
vembro. O empréstimo não 
foi realizado. Antes disso, o 
Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG) já 
havia admitido que participa-
va de um sindicato de bancos 
que analisava a concessão de 
financiamento para a CCPR 
recomprar 50% da Itambé, 
mas sem sucesso.

MONOPOLIO
Fundado há 84 anos na 

França, o grupo Lactalis é o 
maior produtor de lácteos do 
mundo, com operações em 85 
países, mais de 75 mil fun-
cionários. A empresa está no 
Brasil desde 2011, e chegou ao 
país com a compra da Batavo, 
da Elegê e da Parmalat, que 
eram da BRF, quando esta 
decidiu deixar de atuar no 
setor de lácteos.

Além dessas marcas, a Lac-
talis atua no país com a Pré-
sident, a Poços de Caldas e a 
Balkis, entre outras, e com a 
compra da Itambé, se tornou 
a maior compradora de leite 
do país, superando a suíça 
Nestlé. 

No ano passado, a Nestlé 
captou 1,69 bilhão de litros, 
seguida pela Lactalis, com 
1,62 bilhão, e pela CCPR/
Itambé, com 1,1 bilhão, con-
forme ranking da Associação 
Leite Brasil.

Segundo nota da Lacta-
lis, a multinacional capta 
leite em todo o Brasil, com 
presença principalmente no 
Sul do país, contando com 
mais de 10 mil produtores de 
leite em suas bacias leiteiras 
na região. Para a empresa 
a aquisição da Itambé trará 
grande “complementariedade 
geográfica para suas opera-
ções no Brasil”. 

horadopovo@horadopovo.com.br

CARTAS

Além da vida
Eu li o site de vocês pela primeira 

vez e me interessei, porém, logo que 
vi que este site é de uma posição 
única: esquerda petista. Não localizei 
uma única notícia falando sobre os 
roubos do Lula ou como ele pode ter 
30 milhões bloqueados se ele recebia 
mensalmente apenas 23 mil como 
presidente. Onde estão os crimes do 
PT, do PCdoB e de outros partidecos 
de esquerda? Ora, um jornal tem que 
ser imparcial e não vi isto neste site.

Leandro Sarno – por correio ele-
trônico

Nota da Redação: Temos a 
impressão, leitor, que você leu outro 
jornal. Ou, senão, enviou seu e-mail 
para o jornal errado, o que, aliás, é a 
mesma coisa. Leia outra vez. Você vai 
ver que... não, não precisa se desculpar. 
Essas coisas acontecem.

As letras e a paz
A Literatura, em alguns de seus 

mais gloriosos voos, exaltou a Paz 
(Tolstói, Hemingway, por exemplo). 
Entretanto outras vezes a Literatura, 
ainda que em obras inexpressivas, 
pactuou com a Guerra. Vejo a Litera-
tura a serviço da justiça e da verdade, 
opondo-se a tudo que nega esses valo-
res. O escritor engrandece seu ofício 
quando, através da pena, torna-se 
profeta de um mundo novo, pacífico, 
solidário e justo. A ideia de paz aco-
lhida nas mentes e corações resulta de 
uma busca da inteligência e da vonta-
de. O grande desafio é: disseminar o 
sentido de paz em todo o organismo 
social; educar para o florescimento, a 
manutenção e a defesa da paz; plas-
mar uma cultura da paz radicada no 
inconsciente coletivo. Esse esforço 
educacional terá, necessariamente, 
diversos artífices, diversas fronteiras 
de atuação. Papel fundamental cabe a 
aqueles que fazem da palavra estrita 
ou falada seu instrumento de traba-
lho. A luta a favor da paz não é fácil. 
Interesses econômicos monumentais 
sustentam as guerras.

João Baptista Herkenhoff, juiz 
aposentado (ES), professor, escritor 
e palestrante – por correio eletrônico

“Essa crise não é minha”, disse o ex-governador 
Cabral em referência ao seu apadrinhado Pezão

“Anna Karenina” de Karen Shakhnazarov, foi exibido na abertura da mostra 

Ministério Público 
Militar denuncia 11 
pessoas por desvio 
de R$ 150 milhões

Aprovação de Dória 
despenca e 39% já o 
consideram ‘péssimo’
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Cabral diz que Pezão é o responsável 
pela crise do Rio de Janeiro, ele não

Preso e condenado em 
ações penais da Operação 
Lava-Jato, o ex-governador do 
Rio de Janeiro Sérgio Cabral 
(2007-2014) criticou o governo 
de seu sucessor, Luiz Fernan-
do Pezão (PMDB), e disse não 
ter qualquer responsabilidade 
quanto à crise financeira vi-
vida pelo Estado nos últimos 
anos.

“Essa crise não é minha”, 
declarou o peemedebista em 
interrogatório na 7ª Vara Fe-
deral Criminal conduzido pelo 
juiz Marcelo Bretas, respon-
sável em primeira instância 
pelas ações da força-tarefa 
no Rio.

Cabral citou a frase atri-
buída ao ex-governador de 
São Paulo Adhemar de Barros 
(1901-1969) ao dizer que não 
era igual ao político paulista, 
“que rouba, mas faz”. E disse 
que não houve superfatura-
mento nas obras da reforma 
do Maracanã que deixou con-
cluída. “O Maracanã, desde 
1950, não sofria uma reforma 
digna, uma reforma decen-
te. O que eu desejava era a 
realização das obras, que o 
estádio estivesse pronto para 
os jogos. Em relação à escolha 
das empresas, não participei”, 
esquivou-se Cabral.

Depois da afirmação, o ex-
-governador direcionou críti-
cas à atual gestão do Estado, 
comandada pelo seu antigo 
vice e aliado, Pezão. “Se o Ma-
racanã está mambembe, não 
(está) funcionando direito, é 
problema do atual governo. Se 
não foi feito o que deveria ter 
sido feito, o problema não foi 
meu”, afirmou Cabral na ten-
tativa de sair pela tangente.  
Questionado sobre o motivo 
de ser chamado de “chefe” 
pelos empresários, em provas 
encontradas pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF), 
Cabral respondeu que “era 
um hábito dessa turma para 
puxar o saco de políticos”. 
Cabral também desqualificou 
os depoimentos de colabo-
radores que o acusaram de 
receber propina e os chamou 
de mentirosos.

“Um tá combinando com o 
outro para falar, porque aí pode 
fugir da linha de colaboração”, 
disse o ex-governador. Cabral 
chegou a chamar os delatores 
de “dedos-duros”, o que irritou 
Bretas. “Você pode dizer que 
o colaborador é um dedo-duro 
fora daqui, mas no processo 
estão fazendo uma gravação, 
então é bom manter um com-
portamento”, disse o juiz.

Itambé entra para a lista dos grupos desnacionalizados nos últimos anos

Um dos criminosos mais 
procurados do Rio de Janeiro, 
Rogério Avelino da Silva, foi 
preso na manhã desta quarta-
-feira (6), durante uma opera-
ção das forças de segurança 
em comunidades da zona 
norte da capital fluminense. 
O bandido se encontrava na 
Favela do Arará, em Benfica.

Rogério 157, como é co-
nhecido, foi uma das peças 
principais na guerra que se 
iniciou em 17 de setembro na 
favela da Rocinha, quando es-
tourou um intenso confronto 
entre traficantes.

O bandido seria sucessor e 
ex-segurança pessoal do então 
traficante Nem, e herdou o 
controle do tráfico de drogas 
na Rocinha em 2011, após ho-
mens do batalhão de choque O Instituto Datafolha divulgou nesta 

segunda-feira (5) através do Jornal “Folha 
de S.Paulo”, uma pesquisa onde mostra que 
a aprovação da gestão de João Dória (PSDB) 
na Prefeitura de São Paulo despencou em 
comparação com outras pesquisas realizadas 
no decorrer de 2017.

O percentual de quem considera a gestão 
Dória ruim ou péssima, subiu de 26%, na 
pesquisa realizada no começo de outubro, 
para 39% na pesquisa atual. Em fevereiro, 
apenas 13% das pessoas disseram considerar 
a gestão como ruim ou péssimo. A gestão foi 
considerada regular por 29% e boa por 31% 
dos entrevistados.

Os números de reprovação demonstram a 
insatisfação que a população da capital tem 
com a gestão Dória. O prefeito acreditou que 
poderia governar a maior cidade do país ape-
nas com marketing e campanhas publicitárias 
e que, nem mesmo, precisaria estar na cidade 
para governá-la. 

O abandono da saúde, das ruas, o descaso 
com a população carente e com a periferia, 
além da entrega do patrimônio do povo da 
cidade para seus aliados em processos de pri-
vatização que tem apenas este fim, evidenciam 
o caráter da gestão Dória. 

No mesmo dia em que os números foram 
divulgados, a prefeitura comemora a aprova-
ção da privatização do Anhembi. O projeto 
prevê a entrega da SPTuris, empresa que ad-
ministra o complexo, composto pelo centro de 
convenções, auditórios e o Sambódromo, para 
empresas privadas sem qualquer justificativa.

O Ministério Público Militar (MPM) no Rio 
de Janeiro denunciou 11 pessoas, entre militares 
e civis, pelos crimes de estelionato e violação de 
dever funcional em um esquema de fraudes e 
pagamentos de propina que causou um prejuízo 
de pelo menos R$ 150 milhões aos cofres públicos.

Entre os denunciados estão três coronéis da 
reserva do Exército brasileiro, um coronel e dois 
majores da ativa, além de cinco civis. A denúncia 
chegou em fins de novembro para análise do STM 
(Superior Tribunal Militar), a mais alta corte da 
justiça militar do país.

De acordo com denúncia assinada pelo procu-
rador da Justiça Militar Edinilson Pires, o esque-
ma funcionou entre setembro de 2005 e dezembro 
de 2010 e envolvia fraudes em procedimentos de 
dispensa de licitação e em contratos celebrados 
entre o DEC (Departamento de Engenharia e 
Construção) do Exército e fundações privadas.

Os contratos estavam sob a coordenação e a 
fiscalização do Centran (Centro de Excelência em 
Engenharia de Transportes), também conhecido 
como Assessoria 7 do DEC (A7/DEC).

Hora do Povo inaugura seu novo portal com 
comemoração no Sindicato dos Jornalistas

Rogério 157 é preso no Rio de Janeiro

Abertura da 4 ª Mostra Mosfilm de Cinema 
Soviético e Russo lota a sede da Cinemateca

Nesta terça-feira (5) foi 
aberta a 4ª Mostra Mos-
film de Cinema Soviético e 
Russo, realizada pelo CPC-
-UMES Filmes com o Estú-
dio Mosfilm, na Cinemateca 
Brasileira, em São Paulo 
com a estréia no Brasil do 
filme “Anna Karenina – A 
História de Vronsky”, do 
premiado diretor Karen 
Shakhnazarov, lançado em 
junho deste ano na Rússia.

Até o próximo dia 10 
a Cinemateca Brasileira 
exibirá mais 10 longas-
-metragens produzidos pelo 
Mosfilm, o maior e mais an-
tigo estúdio da Europa, com 
um acervo de 2.500 títulos 
soviéticos e pós-soviéticos. 

Também saudando a 
Mostra, esteve presente 
na Abertura, Konstantin 
Biryukov, representante 
da Agência Federal de As-
suntos da Comunidade dos 
Estados Independentes, de 
Compatriotas no Exterior e 
de Cooperação Internacio-
nal Humanitária da Rússia 
(Rossotrudnichestvo) em 
São Paulo. “É uma satisfa-
ção para a nossa Embaixada 
e nosso Consulado estarmos 

No dia 30 de novembro o Jornal Hora do Povo lançou seu novo site. O evento 
aconteceu no Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, e contou com a presença de 

jornalistas, políticos, dirigentes de entidades sindicais e de movimentos sociais.
Para conferir as novidades do novo portal acesse: www.horadopovo.org.br

efetuarem a prisão de Nem 
e o enviarem a um presídio 
federal em Porto Velho. Nem 
já tentou, em diversas oportu-
nidades, indicar outros nomes 
para o controle do tráfico, 
porém nunca foi concretizado. 
Após Nem ordenar de dentro 
da prisão que Rogério 157 
deixasse a Rocinha por não 
concordar com as atitudes 
tomadas por seu sucessor, 
Rogério matou aliados de 
Nem e expulsou sua mulher 
do morro, onde se iniciou toda 
a guerra entre os criminosos.

A corregedoria da Polícia 
Civil instaurou uma sindicân-
cia para investigar a conduta 
dos policiais que apareceram 
em fotos ao lado de Rogério 
157 momentos após a prisão 
do criminoso. Nas imagens, 

policiais militares armados 
e fardados aparecem sor-
ridentes e felizes ao lado 
do traficante que é exposto 
como um troféu. Em uma 
das fotos, o próprio traficante 
aparece algemado e sorrindo. 
Na Cidade da Polícia, lugar 
onde Rogério 157 foi levado 
e onde foi registrado o caso, 
agentes que tiveram o conhe-
cimento do alcance tomado 
pelas imagens e criticaram 
a postura dos colegas. “Tem 
gente muito trouxa. Tirar foto 
com bandido? Parece até que 
não conhecem o código penal”, 
disse um policial que não quis 
se identificar. Outro policial de 
alto cargo declarou que “foi 
um momento de explosão, 
mas isso já esta sendo visto”, 
declarou.

nessa parceira em todas essas 
Mostras, e hoje abrindo aqui a 
4ª Mostra com ‘Anna Kareni-
na’, um clássico Russo”. 

Além da 4ª Mostra em São 
Paulo, os filmes do Mosfilm 
também são exibidos no Sul 
do país, em Porto Alegre. Essa 
é a terceira vez que a Casa de 
Cultura Mario Quintana, em 
uma parceria do CPC-UMES 
Filmes e Cinemateca Paulo 
Amorim recebe o evento. 
Desta vez realizado a partir 
desta quinta-feira (07) até 20 
de dezembro.

Já a capital do Ceará recebe 
pela segunda vez a Mostra 
Mosfilm de Cinema Soviético e 
Russo, no Cineteatro São Luiz 

entre 07 e 09 de dezembro. 
“Essa é a segunda vez 

que o Cineteatro São Luiz 
sedia, com exclusividade 
na Região Nordeste, essa 
importante mostra de fil-
mes russos e soviéticos, 
consolidando uma parceria 
que julgamos de extrema 
importância com a CPC-
-Umes, representante dos 
interesses da Mosfilm no 
Brasil”, destaca Duarte 
Dias, Programador e Cura-
dor do Cinema do Cinetea-
tro São Luiz.

Em todo país a Mostra 
Mosfilm de Cinema Sovi-
ético e Russo tem entrada 
gratuita.

Multinacional francesa Lactalis já possuía a Batavo, 
Elegê, Poços de Caldas e a Parmalat e passou a 
ser a maior empresa de laticínios que atua no país
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Aposentados e trabalhadores foram às 
ruas nesta terça e prometem aumentar 
pressão: ‘PEC da Previdência não passa’

Na última terça-fei-
ra, 05 de dezembro, 
aposentados de todo 
o país se reuniram 

para protestar contra o 
fim da previdência pública 
que Temer quer aprovar 
contra a vontade do povo, 
e realizaram atos nas se-
des no INSS e, em Brasí-
lia, em frente ao antigo 
Ministério da Previdência.

O governo havia mar-
cado a seção desta quarta-
feira, 6, para votação da 
PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição) que 
estabelece a reforma da 
Previdência, porém, após 
a grande pressão dos tra-
balhadores e rejeição da 
população, acabou adiando 
a votação. Até o momento 
Temer não conseguiu con-
firmar o voto dos 308 de-
putados necessários para 
aprovar a reforma.

Para o presidente da 
COBAP (Confederação 
Brasileira dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Ido-
sos), Warley Martins, o 
recuo do governo é uma 
vitória do povo brasileiro, 
que não aceita de braços 
cruzados que lhes roubem 
os direitos. Segundo o di-
rigente, este é o momento 
de “redobrar a pressão 
para que essa reforma não 
seja votada nunca”. 

Os aposentados se reu-
niram com faixas em car-
tazes em frente ao prédio 
onde funcionava o Minis-
tério da Previdência, um 
ato também simbólico pela 
exigência da COBAP pela 
recriação do Ministério 
que foi extinto por esse 
governo. Warley ainda 
denuncia que “o povo não 
está engolindo as mentiras 
do governo, de que o Brasil 
vai quebrar se não fizerem 
a reforma, ou de que ela foi 
criada para ‘acabar com 
privilégios’. Todo mundo 
sabe que Temer se aposen-
tou cedo, que ganha uma 
aposentadoria milionária, 
enquanto que o trabalha-
dor é descontado na fonte. 
Não tem condição de pas-
sar essa reforma, e se ten-
tarem não vamos deixar, 
vamos parar o Brasil”.

A entidade vem orga-
nizando uma campanha 
de pressão sobre os depu-
tados para que não reste 
qualquer dúvida a respei-
to da possibilidade de se 
reelegerem caso votem a 
favor da lei de Temer. “De-
claramos guerra contra 
a reforma da Previdên-
cia. O trabalhador tem a 

contribuição descontada 
da fonte, as empresas e 
bancos milionários têm 
dividas bilionárias com 
a previdência, o governo 
não cobra e ainda faz pro-
gramas de isenção para os 
poderosos, e querem botar 
a conta dessa ingestão 
para o povo pagar. Agora 
não podemos descansar, 
vamos enterrar de vez 
essa maldade”, defendeu 
o líder aposentado.

 Os aposentados chega-
ram a fazer outra manifes-
tação no dia seguinte, 6. Os 
manifestantes se reuniram 
na quadra residencial 302, 
em Brasília (DF), onde a 
maioria dos deputados fe-
derais reside quando estão 
na capital. Antes das sete 
horas da manhã, manifes-
tantes liderados pela Fe-
deração dos Aposentados 
e Pensionistas do Distrito 
Federal (FAP-DF), filiada 
à COBAP, já estavam no 
local gritando palavras de 
ordem como “Quem votar, 
não volta”, “Não tem défi-
cit, tem roubo”. 

No horário de pico, en-
tre oito e dez horas da 
manhã, os manifestantes 
deitaram no asfalto na sa-
ída da quadra, impedindo 
que os carros dos deputa-
dos passassem. “Precisa-
mos nos mobilizar para 
impedir a votação dessa 
reforma, mostrar que es-
tamos atentos aos votos 
dos deputados. Mantere-
mos a mobilização hoje e 
na próxima semana, até 
derrubarmos a reforma”, 
afirmou o presidente da 
FAP-DF, João Pimenta.

Os aposentados tam-
bém lutam pela divulga-
ção do resultado da CPI 
da Previdência, realiza-
da pelo Senado federal, 
que desmente a história 
do rombo nas contas do 
INSS, além de apontar 
que há diversas empresas 
que têm dividas gigantes-
cas com o órgão, como a 
JBS, cuja dívida chega a 
R$ 2,39 bilhões. O gover-
no e a mídia, no entan-
to, preferem esconder os 
resultados da CPI, para 
continuar a tentar roubar 
o povo de seus direitos. 

A Cobap também divul-
gou em seu site os nomes e 
contatos de todos os depu-
tados federais convocando 
a cada internauta ou cida-
dão comum que “escolha 
um deputado líder de par-
tido político e exija que ele 
vote NÃO ao fim da nossa 
aposentadoria”.

Manifestação de aposentados e servidores em frente ao INSS, em Natal

A faculdade Estácio de Sá, segundo maior 
grupo de ensino privado do país, escancarou 
nessa semana as consequências da chamada 
reforma trabalhista: demitir em massa para 
recontratar com salários mais baixos.

O grupo demitiu 1,2 mil professores, de 
um total de 10 mil, e irá recontratar outros 
profissionais com salários menores sob o regi-
me de “trabalho intermitente”. A nova regra 
determina um intervalo de 18 meses para 
que os mesmos profissionais sejam recon-
tratados. Nesta modalidade, o funcionários 
ficam à disposição da empresa, podendo ser 
convocados quando necessário, e receberão 
por hora trabalhada, sem mesmo a definição 
de um salário mínimo mensal. A instituição 
afirma que manterá “um cadastro reserva de 
docentes para atender possíveis demandas 
nos próximos semestres, de acordo com as 
evoluções curriculares”. 

Após do anúncio dos desligamentos, o Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT) divul-
gou na quarta-feira (6) que abriu inquérito 
para investigar as demissões realizadas com 
entrada em vigor da reforma trabalhista. 
De acordo com o coordenador do Núcleo de 
Fraudes Trabalhistas do MPT-Rio, Rodrigo 
Carelli, a falta de transparência das empre-
sas, e o visível desrespeito aos direitos dos 
trabalhadores, será investigado com rigor.

Que o objetivo é reduzir salários nem mes-
mo o presidente do grupo, Pedro Thompson, 
fez questão de disfarçar. Segundo ele, “a 
investigação proposta pelo MPT está fora 
de contexto. Não estamos em desacordo com 
a legislação. Estamos dispensando 1.200 
professores e vamos contratar outros 1.200. 
Estamos adequando o custo da hora/aula 
porque havia distorções para cima. Quem 
entrar, será remunerado de acordo com a 
média praticada pelo mercado”, disse.

Um professor demitido na manhã de 
terça-feira (5), que pediu para não ter sua 
identidade divulgada, afirma que a demis-
são em massa não havia sido sinalizada e 
surpreendeu a todos. Segundo ele, existia 
uma desconfiança por parte dos professores 
quando a reforma trabalhista entrou em 
vigor, mas não se esperava que aconteceria 
tão cedo e com tamanha dimensão.

O Sindicato dos Professores chamou os 
funcionários da universidades para uma 
assembleia para definir que ações tomar 
frente à medida.

Estácio de Sá demite 1,2 mil 
professores para recontratar 
com salários mais baixos

A última terça-feira, 5, foi 
marcada por protestos e mo-
bilização contra a reforma da 
Previdência em todo o país. 
Aposentados, professores, 
metalúrgicos, petroleiros, 
servidores públicos e traba-
lhadores de todos os setores 
se reuniram para lutar con-
tra a aprovação da reforma e 
deixar claro que “se votar, o 
Brasil vai parar”.

Frente ao recuo do gover-
no, que pretendia ter votado 
esta semana a reforma, os 
trabalhadores organizaram 
manifestações e atos em 
diversas partes do país, em 
grandes avenidas, em frente 
às sedes do INSS, no chão de 
fábricas. 

Em São Paulo (SP) e em 
São José dos Campos (SP), 
metalúrgicos realizaram 
assembleias e passeatas na 
região. Houve também ma-
nifestação na Av. Paulista 
com os trabalhadores do Ju-
diciário, Metroviários, além 
de movimentos de negritude, 
mulheres e de estudantes. 

No Rio de Janeiro, pela 
manhã, os protestos ocor-
reram nos bairros, fábricas 

e ruas, e à noite mais de 
10 mil manifestantes se 
reuniram na Candelária, de 
onde da Avenida Rio Branco 
até a Cinelândia. “É muito 
importante manter as ma-
nifestações contra a reforma 
da previdência. O governo 
está com dificuldades de 
conseguir os votos para 
aprová-la e temos que levar 
essas manifestações para a 
porta da casa dos deputa-
dos federais. Essa reforma 
atinge principalmente os 
servidores públicos e nós 
sabemos que ela não é neces-
sária, pois a auditoria já pro-
vou que não existe déficit na 
Previdência”, afirma Marco 
Correa da Silva, presidente 
da Federação dos Servido-
res Públicos Municipais do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Fesep-RJ).

Em Aracaju (SE), traba-
lhadores dos transportes, 
agências bancárias, comer-
ciários, petroleiros entre 
outras categorias paralisa-
ram as atividades pelo dia. 
Travamentos de avenidas 
também foram realizados, 
além de manifestações. Em 

Cobap: ‘Vamos dobrar a pressão 
e enterrar de vez essa reforma’

População vai às ruas em dia de protestos 
contra PEC que assalta as aposentadorias

O Fórum Nacional 
Permanente de Carrei-
ras Típicas de Estado 
(Fonacate) também re-
alizou protestos nesta 
terça-feira, 5, contra a 
reforma da Previdência 
e a Medida Provisória 
(MP) 805/17, que suspen-
deu os reajustes salariais 
dos servidores federais 
e elevou a contribuição 
previdenciária de 11% 
para 14% do funcionalis-
mo público.

O fórum que represen-
ta 28 entidades e mais de 
200 mil servidores infor-
mou na quarta-feira, 6, 
que entrou com parte na 
Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI nº. 
5.809/DF), ajuizada pelo 
Partido Socialismo e Li-
berdade (PSOL), em 8 de 
novembro, contra a MP 
805/17, como “amicus 
curiae” (parte no proces-
so que tem por finalidade 
fornecer subsídios às 
decisões dos tribunais).

A entidade denuncia 
que a MP atenta contra 
os direitos sociais da 
categoria. Segundo as en-
tidades “ao vedar a atua-
lização da remuneração, 

o governo restringiu e 
dificultou, aos servidores 
e às suas famílias, o aces-
so à educação, à saúde, à 
alimentação, ao trabalho, 
à moradia, ao transporte, 
ao lazer, à segurança, 
à previdência social, à 
proteção à maternidade e 
à infância e à assistência 
aos desamparados”. 

Na ação, o Fonacate 
destaca que o governo 
feriu o “princípio da ir-
redutibilidade dos venci-
mentos” e cometeu “níti-
do confisco dos salários”, 
ao aumentar a alíquota 
previdenciária “sem pré-
vio cálculo atuarial que 
comprove a necessidade 
de majoração do tributo e 
o benefício direto” dessa 
iniciativa.

Para o presidente do 
Fonacate, Rudinei Mar-
ques, “a expectativa, ago-
ra, é que a presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministra 
Cármen Lúcia, coloque 
o assunto na ordem do 
dia”. A entidade infor-
mou que pretende pedir 
uma audiência com a 
ministra para conversar 
sobre a urgência da ADI.

Centrais fazem manifestação na Avenida 
Paulista contra juros altos do Banco Central

Glaucia Morelli, presidente da CMB
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Minas Gerais, houve ato 
unificado em Belo Horizonte. 
Em Porto Alegre (RS), após 
concentração nas proximi-
dades da estação rodoviária 
da cidade, trabalhadores 
de diversas categorias se 
deslocaram até o prédio do 
INSS, em marcha. Também 
houve atos em Salvados 
(BA), Recife (PB), São Luís 
(MA), Belém (PA), Brasília 
(DF), Goiânia (GO).

Além disso, os sindicatos 
estaduais de São Paulo dos 
Metroviários, dos Eletricitá-
rios e o Sintaema (Sindicato 
dos Trabalhadores em Água, 
Esgoto e Meio Ambiente), 
emitiram uma convocató-
ria chamando a todas as 
entidades para unificar as 
categorias na luta contra a 
reforma. As entidades estão 
organizando uma assembleia 
geral no dia 07.

Segundo o dirigente da 
executiva nacional da Con-
lutas, Luiz Carlos Prates, 
o Mancha, presente no ato 
em São Paulo, “é necessário 
preparar a Greve Geral para 
o caso de o governo insistir 
nisso”, destacou.

CMB exige punição à Ministro 
do TSE que agrediu esposa

Fonacate denuncia Temer por 
“nítido confisco de salários”   

A Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil 
(CGTB), a Força Sindi-
cal, e a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), em 
conjunto de sindicatos que 
representam trabalhadores 
metalúrgicos, da indústria 
química, da construção civil 
e dos comerciários realiza-
ram protesto na manhã de 
quarta (6), em frente à sede 
do Banco Central, na capital 
paulista, contra os juros al-
tos da taxa básica Selic, que 

esfolam a economia brasi-
leira. (Leia sobre a decisão 
do Copom na página 2).

Segundo o presidente da 
CGTB, Ubiraci de Oliveira 
(Bira), “todo ano são mais 
de R$ 500 bilhões vão para 
as mãos dos banqueiros, 
então é evidente que fica 
faltando recurso para saú-
de, para educação, para o 
investimento. O investi-
mento público caiu abaixo 
de 15%. Isto significa uma 
perda muito grande para 

todos os trabalhadores e 
para indústria nacional”, 
denunciou Bira.

Já o secretário-geral da 
Força, João Carlos Gonçal-
ves (Juruna), disse que “com 
juros altos a economia não 
anda. O consumo cai. Você 
compra uma geladeira e 
acaba pagando três. Compra 
uma televisão e paga duas. 
Isso acaba gerando desem-
prego, empresa fecham suas 
portas. É um mal que atinge 
a todos”, afirmou Juruna.

A Confederação das 
Mulheres do Brasil 
(CMB), divulgou uma 
nota, assinada pela 
presidente, Glaucia 
Morelli, exigindo pu-
nição ao Ministro do 
TSE, Admar Gonzaga, 
por agressão contra 
sua mulher Élida Sou-
za Matos.

“A Confederação das 
Mulheres do Brasil re-
pudia veementemen-
te o ataque crimino-
so sofrido por Élida 
Souza Matos, de 42 
anos, praticado por 
seu marido, o ministro 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Ad-
mar Gonzaga”.

“A denúncia do cri-
me, empurrões vio-
lentos e agressivos, 
foi feita pela própria 
Élida, em boletim de 
ocorrência registrado 
contra o ministro do 
TSE, no dia 23 de ju-
nho, em Brasília, com 
a realização de exame 
de corpo de delito. De 
acordo com o laudo, 
houve ‘ofensa à inte-
gridade corporal ou à 
saúde’, por meio ‘con-
tundente’. Atendida 
no IML, a mulher do 
ministro apresentava, 
segundo o laudo, ‘ede-
ma e equimose violá-
cea em região orbital 
direita’”.

“Não se pode mini-
mizar essa covardia. 

Gonzaga foi denuncia-
do, pela Procuradoria-
Geral da República, 
por agressão à mulher 
e o caso permanece so-
bre relatoria do deca-
no Celso de Melo, que 
ainda não tomou uma 
decisão sobre o pedido 
de medidas proteti-
vas. Como ministro do 
TSE, Gonzaga só pode 
ser julgado pelo Supre-
mo. Ele tem direito 
ao famigerado ‘fórum 
privilegiado’”.

Para a entidade, “a 
corte suprema deve 
dar exemplo para a 
sociedade, punindo 
exemplarmente o juiz. 
Que não seja aceita 
a defesa do crimino-
so de que não houve 
nada que justificasse 
sua prisão à época e 
que foi apenas um aci-
dente caseiro, acome-
tido por uma mulher 
ciumenta”.

“Exigimos que a lei 
seja cumprida! Exigi-
mos a permanência de 
Admar na cadeia com 
severa punição bem 
como a todos aque-
les que ousarem, por 
uma fração de segun-
do sequer, agirem ou 
defenderem atos vio-
lentos contra qualquer 
mulher! Ainda que o 
agressor seja ministro 
e aliado de Temer, a lei 
deve valer para todos”, 
ressalta a CMB.
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Metalúrgicos de São Paulo e São José dos Campos durante ato no dia 5
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Houve confrontos diante do Ministério do 
Trabalho, casa do premiê Tsipras e parlamento 
grego. Greve geral está convocada para o dia 14

Israelenses protestam contra corrupção de Netaniahu

Assassinato de jovem negro gera 
confronto com a polícia de Paris  

PGR intima diretor da Pemex que 
recebeu suborno da Odebrecht 

Sindicalistas gregos avançam sobre a sede do Ministério do Trabalho

Grécia: emenda que ataca direito 
de greve conflagra ruas de Atenas

Manifestantes ocupam centro de Tel Aviv 
contra o “governo do crime organizado”

Presidente do Iêmen paga com a 
vida adesão ao agressor saudita

Ataque dos EUA a aldeia na 
Somália assassina 10 civis 

AP

ONU pede cessar-fogo no Iêmen

Dezenas de milhares se 
manifestaram no sábado 
à noite em Tel Aviv com 
cartazes afirmando: “Fora 
governo do crime organi-
zado!”

A manifestação foi con-
vocada após a primeira lei-
tura no Knesset (Congres-
so de Israel) de um projeto 
no sentido de blindar o 
primeiro-ministro que já 
é indiciado e investigados 
em quatro processos por 
corrupção.

A nova lei proibiria a 
polícia de revelar publi-
camente as suas reco-
mendações no combate à 
corrupção governamental.

O general da reserva, 
Amiram Levin, falando 
no ato declarou: “Os mem-
bros covardes do governo 
e da coalizão que sustenta 
a Bibi não poderão dizer 
que não viram. Os que 
silenciam emprestam sua 
mão para a corrupção”.

Segundo o jornal isra-
elense, Haaretz, durante 
o ato, críticos da lei de-
nunciavam a intenção 
de “proteger Netanyahu 
e manter o público sem 
noção sobrea as investiga-
ções em torno dele”.

Uma das acusações cita 
Bibi Netanyahu, por ter 
aceito presentes que vão 
desde estadia em hotéis 
a charutos e Champanhe 
em troca de favores gover-
namentais. 

Entre os diversos casos, 
há o que envolve a com-
pra de cinco submarinos 
alemães no valor de US$ 
2 bilhões adquiridos à 
ThissenKrupp. Diversos 
elementos já estão presos. 

Um deles é Miki Ganor, que 
assim como o ex-assessor 
de Bibi Netanyahu, Ari 
Harow, está negociando 
sua colaboração premia-
da com o Estado. No que 
se divulgou até agora, o 
envolvimento do primeiro-
-ministro se dá pelo fato 
de ter como seu advogado 
a David Shimron, repre-
sentante, em Israel, dos 
alemães que venderam os 
submarinos.

O que se denuncia no 
caso é que bastava que 
Netanyahu soubesse da 
posição de Shimron como 
agente dos alemães para 
que houvesse aí um conflito 
de interesses. Além disso, 
tanto Shimron quanto Ne-
tanyahu fizeram gestões e 
pressão para o cancelamen-
to dos processos de licitação 
em curso que preteriam a 
Thyssen e reorientaram 
as negociações para que o 
pedido fosse entregue aos 
alemães. O então ministro 
da Defesa, Moshe Ya’alon 
se opôs. Foi logo afastado.

Há, ainda a denúncia 
vinda do procurador-geral, 
Yosef Shapira, de que Ne-
tanyahu omitiu informa-

ções sobre sua amizade 
pessoal com Shaul Elo-
vitch, um dos principais 
acionistas da companhia 
Bezeq, no momento em 
que a procuradoria le-
vantava questionamen-
tos sobre ações ilícitas 
conectadas ao monopólio 
israelense de telecomu-
nicações. 

De fato, Netanyahu 
trabalhou, dentro do go-
verno pelos interesses 
de Elovitch, através de 
outro relacionamento 
próximo, Shlomo Filber, 
líder do mesmo partido 
de Bibi, o Likud. Filber 
repassava informações 
sobre políticas para o 
setor, debatidas no mi-
nistério, a Elovitch e, 
por outro lado, atuava 
no sentido de que as 
orientações da Bezeq se 
tornassem política de 
Estado. A coisa chegou ao 
ponto do premiê demitir 
o diretor-geral do Minis-
tério das Comunicações, 
Avi Berger, por telefone 
e nomear Filber para seu 
lugar. Algumas das pro-
postas de Berger feriam 
interesses da Bezeq. 

Logo após a retomada 
do controle da capital do 
Iêmen pelos revolucioná-
rios iemenitas, e derrotada 
a tentativa de golpe por, 
Ali Abdullah Saleh, então 
presidente do país que de-
cidiu se aliar à Arábia Sau-
dita e teve sua residência 
bombardeada, vindo a fale-
cer no dia 4, Sayyed Abdul-
-Malik al-Houthi, líder do 
movimento revolucionário 
iemenita, Ansurallah, de-
clarou (matéria publicada 
no portal Yemen Extra) 
que “os inimigos do Iêmen 
deveriam aprender uma 
lição do fracasso do complô 
de Saleh” e chamou “todas 
as forças políticas do país 
a se manterem unidas e 
a formarem uma única 
frente para defender a 
liberdade e independên-
cia do Iêmen e derrotar a 
agressão inimiga”. 

Enfatizou que os “mem-
bros do partido de Saleh, o 
Congresso Geral do Povo, 
são nossos irmãos e muitos 
cooperaram na defesa do 
país contra o complô e os 
agressores”.

Malik afirma que Saleh, 
“apesar de sua pretensão, 
de início, de se opor à 
agressão saudita, ao final 

mudou de curso e tomou 
o lado dos agressores. Mas 
o povo conseguiu impedir 
uma ameaça à seguran-
ça do país ao derrotar o 
complô”. 

Ele enfatizou que “as 
posições tomadas por Sa-
leh eram abertamente 
em favor dos inimigos do 
Iêmen, posições bancadas 
por uma frente midiática 
dos inimigos tomou até 
membros de seu próprio 
partido de surpresa”.

Referindo-se ao “fracas-
so dos esforços encetados 
pela Arábia Saudita e seus 
aliados, incluindo Esta-
dos Unidos e Inglaterra”, 
declarou que, diante da 
derrota “eles foram con-
sumidos por sua própria 
raiva e dissemos a eles 

que morram dessa raiva 
porque tudo que fizerem 
vai tornar a nação ieme-
nita mais resistente e vi-
gilante”. 

O líder revolucioná-
rio iemenita afirmou que 
muitos dos integrantes do 
partido do traidor Saleh, 
o Partido do Congresso, 
“foram pegos de surpresa e 
não aceitaram a adesão de 
Saleh aos inimigos”. 

Malik Al Houthi proi-
biu  os combatentes e 
militantes de seu partido, 
o Ansurallah, a tomarem 
todos os cuidados e a não 
retaliarem os membros 
do Partido do Congres-
so, uma vez que muitos 
ajudaram a debelar o 
golpe engendrado pelo 
ex-presidente. 

Revolucionários tomam Sanaa e atacam a casa de Saleh

“Eu enviei uma mensa-
gem pedindo uma trégua, 
uma pausa para a paz, uma 
pausa humanitária, para 
que as partes parem de dis-
parar, parem de lutar, pa-
rem com os bombardeios 
aéreos, para que as pessoas 
possam ir aos hospitais, 
possam procurar um local 
seguro para se abrigar, pos-
sibilitando melhores condi-
ções para que encontrem 
água e comida”, afirmou o 
coordenador humanitário 
da ONU, Jamie McGoldri-
ck, durante conferencia 
de imprensa realizada a 
partir da capital iemenita, 
Saana, por telefone junto 
a diversos jornalistas em 
Genebra.

A ONU deu início na 
segunda-feira (4) a uma 
campanha humanitária e 
enviou 136 mil toneladas 
de alimentos ao país, um 
esforço significativo porém 
insuficiente para as ne-
cessidades de importação 
de alimento, sobretudo 
tendo em vista a agressão 
saudita. No norte do Iê-
men, por exemplo, há cerca 
de 15 milhões de pessoas 
dependendo de alimentos 
enviados pela ajuda hu-
manitária internacional, 
ao passo que o único porto 
da região está bloqueado 
pelos sauditas.

Ao falar do esforço da 
ONU, McGoldrick criti-
cou os bombardeios que 
se seguiram por parte do 
governo da Arábia Sau-
dita ignorando o cessar 
fogo. “Nossa capacidade de 
chegar às pessoas, nesses 
últimos cinco dias, foi im-
pedida por ataques aéreos, 
devido aos confrontos, 
bloqueando nossas ativi-
dades de apoio para salvar 
vidas”, completou.

Os bombardeios sau-
ditas, que têm causado 
grande dano ao povo do 
Iêmen, e foram intensifi-
cados desde que a ONU 
pressionou pelo cessar-fogo 
na região. Nesse sentido, 
os funcionários da ONU 
relataram que pelo menos 
dois bombardeios sauditas 
foram perpetrados nas 
proximidades do complexo 
da ONU em Sanaa, desde 
as exigências de paz.

Com isso, as tensões em 
Sanaa foram exacerbadas, 
dificultando ainda mais a 
entrega de ajuda humani-
tária na área em torno da 
capital, região duramente 
afetada por um bloqueio 
naval saudita, responsável 
pela fome em massa e uma 
enorme crise médica por 
falta de insulina e outros 
medicamentos vitais.

GABRIEL CRUZ

A polícia francesa 
reprimiu uma manifes-
tação contra a morte 
de um jovem negro por 
policiais na estação de 
trem Gare du Nord, 
localizada em Paris. Aos 
gritos de “Justiça para 
Massar”, os manifes-
tantes percorreram o 
interior da estação, no 
domingo (3). Apesar 
do abuso policial, que 
não economizou cace-
tadas e gás de pimen-
ta, os manifestantes 
resistiram e o ato se 
estendeu para as ruas 
vizinhas à estação.

O jovem Massar D. 
(20) foi preso pela po-
lícia na Gare du Nord, 
no início de novembro, 
e pouco depois entrou 
em estado de coma pro-
fundo, vindo a falecer 
13 dias após ter sido 
hospitalizado. A mani-
festação foi organizada 
por seus parentes, com 
apoio da comunidade 
negra e de dezenas de 
ativistas dos direitos 
humanos da cidade, exi-
gindo uma investigação 
sobre o que levou Mas-
sar à morte. Para a jor-
nalista Rokhaya Diallo, 
que fez a cobertura da 
manifestação, “a família 
e os movimentos de pro-
testo contra a violência 
policial estão apenas 

exigindo esclarecimen-
tos sobre as circuns-
tâncias problemáticas 
do desaparecimento de 
Massar”.

A manifestação foi 
convocada, entre ou-
tros, pelo site “demons-
phere.eu” e transmiti-
da ao vivo pelo Face-
book através da página 
“Blocus Info” e pelo 
Twitter do jornalis-
ta Sihame Assbague. 
Nas imagens é possí-
vel ver a indignação 
dos manifestantes que 
reclamam a morte de 
três jovens negros (Jo-
ail (19), Nicolas (21) 
e Massar) em apenas 
uma semana. Tais mor-
tes corresponderam a 
20% das estatísticas 
anuais apontadas pelo 
governo para a morte 
de jovens negros.

Em sua defesa, con-
forme noticiou o site 
francês “20 Minutes”, 
a policia afirma que 
Massar foi preso após 
perseguição dentro da 
estação por suspeita 
de trafico de drogas. 
Testemunhas, alegaram 
ao site, que Massar foi 
agredido pelos policiais 
durante e após a per-
seguição. Pouco depois 
ele passou mal e teve 
uma parada cardíaca, 
causando dano cerebral.

A Procuradoria-Geral do México (PGR) infor-
mou que intimou o ex-diretor da estatal Petróleos 
Mexicanos (Pemex), Emilio Lozoya, a depor sobre 
os subornos pagos pela Odebrecht no México e 
que estão sob investigação.

Lozoya, diretor-geral  da Pemex entre 2012 e 
2016 e ligado ao presidente Enrique Peña Nieto, 
teria recebido 10 milhões de dólares da Odebrecht 
em troca de favorecer o grupo em futuras con-
corrências públicas. Em uma das transações, o 
executivo ofereceu a diretores da construtora  no 
México “operar no Conselho de Administração” da 
Pemex para que a empresa “obtivesse um contrato 
para a reorganização da refinaria Miguel Hidalgo, 
na cidade de Tula, no estado de Hidalgo”, afirmou 
Luis Alberto Meneses de Weyll, ex-diretor da 
Odebrecht no México, na segunda parte do vídeo 
de sua colaboração premiada que foi divulgado 
na terça-feira, dia 5.  Em troca dessa operação 
relacionada com a cidade de Tula, a construtora se 
comprometeu a pagar a Lozoya 6 milhões de dóla-
res em duas partes: 2 milhões como demonstração 
de agradecimento prévio à atuação de Lozoya no 
Conselho e 4 milhões uma vez obtido o contrato, 
sempre de acordo com a declaração de Meneses. 

O ex-funcionário, que foi diretor da Odebre-
cht entre 2010 e 2017, está detido no Brasil e 
responde ao juiz Sergio Moro, responsável pelas 
investigações, como colaborador premiado. 

"Penso que a orientação do diretor geral do 
Conselho da Pemex foi determinante para obter 
o contrato", disse Meneses nessa gravação ante 
os promotores brasileiros e que forma parte de  
vídeos obtidos por Quinto Elemento Lab, orga-
nização mexicana que forma parte da Rede de 
Investigações Jornalísticas Estruturadas. 

Diante do aparecimento de um vídeo onde o ex-
-diretor da Odebrecht no México incrimina e acusa 
diretamente a Emilio Lozoya Austin, ex-titular de 
Pemex, de ter recebido subornos de cerca de 10 
milhões de dólares da empresa brasileira e afirma 
ainda que esses recursos se destinaram à campa-
nha do presidente Enrique Peña Nieto nas eleições 
de 2012, o Partido do Trabalho do México exige à 
Procuradoria Geral da República que destrave a 
investigação e se condene aos responsáveis .

O integrante da Comissão Executiva Nacional 
do Partido do Trabalho, Alberto Anaya Gutiérrez, 
pediu que a investigação chegasse até suas últimas 
conseqüências, porque o caso Odebrecht é só um re-
flexo da corrupção e impunidade que impera no país.

SUSANA SANTOS

Sindicalistas tomaram 
as ruas da capital gre-
ga depois que o gover-
no iniciou o prepare de 

uma emenda constitucional 
para suprimir liberdades 
sindicais inclusive o direito 
de greve. 

Com palavras de ordem 
como “Tirem as mãos de 
nosso direito de greve”, 
milhares de trabalhadores 
dirigiram-se à sede do Mi-
nistério do Trabaho, diante 
do qual solicitaram audi-
ência de uma comissão de 
sindicalistas com o ministro. 

Em vez de receber a co-
missão chamaram tropa 
policial e desceram portões 
metálicos à frente do pré-
dio. Os manifestantes forma-
ram um aríete humano (a 
cena pode ser vista no vídeo 
https://www.youtube.com/
watch?v=5jJ8rntDzWM) e 
arrombaram os portões para 
depois retirarem a placa alu-
siva ao ministério afirmando 
que “não merece este nome, 
pois representam  os patrões”. 

Os choques com a polícia 
nas ruas de Atenas se alas-
traram e houve confrontos de 
manifestantes com a polícia 
diante do parlamento grego e 
da casa do primeiro-ministro 
Alexis Tsipras, depois que a 
polícia lançou gás lacrimogê-
neo sobre os sindicalistas que 
protestaram.

O ataque ao direito de 
greve é uma tentativa deses-
perada de barrar a combati-
va resposta do movimento 
sindical grego, que resultou 

em inúmeras paralisações. 
Diante das grandes ma-

nifestações e protestos ge-
neralizados, o governo da 
coalizão Syriza, que traiu 
as promessas de enfrentar 
a Troika (FMI, União Eu-
ropeia e BC da Europa) e 
tem submetido o povo grego 
a um arrocho monstruoso 
para amealhar o que pode 
para entregar aos banquei-
ros anunciou que adia a 
formulação da emenda e o 
seu envio ao parlamento. 

A PAME, Frente Mili-
tante dos Trabalhadores, 
alerta, em documento di-
vulgado no dia 5, alerta que 
o governo recuou graças a 
pronta mobilização e defesa 
dos direitos sindicais mas 
não desistiu da agresão e 
convoca u ma greve geral 
está convocada para o dia 14.

Ao anoitecer de quarta-
-feira, ocorreram mais cho-
ques com a polícia quando 
milhares de estudantes 
voltaram a ocupar as ruas 
de Atenas no nono aniver-
sário da morte do jovem 
Grigoropoulos em confron-
tos naquele dia. 

Cantando “a bala não 
matou por acaso” e apro-
veitando a marcha para 
denunciar a recessão e o 
desemprego que assolam o 
país, deixando a juventude 
sem perspectivas de traba-
lho. Quando a polícia chegou 
para reprimir a marcha, 
foi recebida com coquetéis 
molotov.

NATHANIEL BRAIA

Os corpos chacinados expostos em Mogadíscio

A jornalista Cristina Gol-
dbaum, em colaboração 
com o portal Daily Beast, 
e em entrevista à rede de 
TV, Democracy Now, no 
dia 1º, após investigação 
na Somália, denuncia que 
“as evidências muito fortes 
apontam que foi o ataque 
de tropas norte-americanas 
o responsável pela morte de 
10 civis” no país. 

O ataque se deu na aldeia 
de Barire, no Estado do Baixo 
Shabelle no mês de agosto.    

A primeira denúncia de 
que foram tropas americanas 
que mataram civis desarma-
dos partiu de uma reporta-
gem da Associated Press, 
publicada em 15 de agosto no 
portal National Post. 

Imediatamente, o centro 
de informações do Comando 
da África – Africom que cen-
taliza a intervenção norte-
-americana no continente 
africano declarou que em 
um simples release para a 
imprensa que “depois de uma 
ampla investigação realizada 
em 25 de agosto de 2017, 
sobre as alegadas mortes de 
civis, o Comando Especial de 
Operações na África, concluiu 
que as únicas baixas foram 
de combatentes inimigos 
armados”. 

Antes desse breve “infor-
me”, os moradores da aldeia 
levaram os cadáveres e os 
expuseram em um recanto da 
capital Mogadíscio. Entre os 
mortos, alegados “combaten-
tes inimigos”, uma mulher e 
duas crianças de 8 a 10 anos. 

Os aldeões foram mortos 
“um a um” depois que os 
soldados invadiram a aldeia 
Barire, afirmou o vice-gover-
nador do Baixo Shabelle, Ali 
Nur Mohamed.

A entrevista de Cristina 
Goldbaum, concedida em 
Nairobi, Quênia, foi ao ar 
poucos dias antes do início 
de audiência no Comitê da 
Câmara dos Deputados para 
Assuntos do Exterior para 
discutir a intervenção militar 
dos Estados Unidos e que a 

Casa Branca chama de “es-
forço de contraterrorismo 
na África”.

Segundo a jornalista, um 
comando de oito soldados 
norte-americanos se aproxi-
mou da aldeia Barire à frente 
de um pelotão de 20 soldados 
do Exército Nacional da So-
mália e mais quatro “ope-
radores” norte-americanos 
atrás deles. 

A fonte de Goldbaum 
foi um soldado somali, que 
ela mantém anônimo por 
razões óbvias. 

Os americanos já che-
garam disparando em dois 
homens que preparavam chá. 
Seguiram-se disparos sobre 
pessoas que saíam das casas 
para entender o que estava 
acontecendo. 

Segundo a reportagem do 
Daily Beast, os norte-ameri-
canos atuam na Somália de 
forma alinhada ao governo 
que instalaram e de forma 
irresponsável e totalmente 
indiferente aos problemas 
locais. Desconhecem a reali-
dade local, os conflitos interé-
tnicos e atuam baseados em 
informantes de grupos rivais. 

A jornalista diz que as 
declarações do comando Afri-
com, ao invés de esclarece-
rem, provocaram a ira de 
muitos somalis, que exigem 
do governo que libere os 
resultados de uma investi-
gação independente da dos 
americanos e que segundo a 
repórter nega as alegações do 
Africom, mas que foi “enter-
rada sob pressão dos EUA”. 

A repórter conversou com 
20 veteranos do Exército 
somali mas nenhum deles in-
formou de haver sido sequer 
procurado pelo comando ian-
que, “levantando o questio-
namento de se alguém tenha 
sido sequer averiguado fora 
das próprias tropas norte-
-americanas”. 

Logo após essa chacina, 
Donald Trump informou 
que foram despachados mais 
500 soldados dos EUA para 
a Somália.
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Mundo todo se une para condenar 
profanação de Trump a Jerusalém

ANTONIO PIMENTA

NEIL CLARK*

Até as áreas de mansões foram afetadas pelo fogo

Faixa de Gaza repudia nas ruas sabotagem de Trump à  solução dos “dois estados”  

Palestina faz greve geral contra apoio
da Casa Branca ao apartheid de Israel

Líderes do mundo inteiro reprovam a decisão 
de Trump de transferir a embaixada dos Estados 
Unidos de Tel Aviv para Jerusalém, cuja parte 
leste está sob ocupação israelense desde 1967
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Ministro de Relações Exteriores da Alemanha: “Berlim não 
deve manter submissão aos interesses de Washington”

COI virou arma contra a
 Rússia na Guerra Fria 2.0

Los Angeles em chamas: mais de 150 mil são evacuados

O anúncio do Comitê Olímpico Interna-
cional de que a Rússia seria banida das Olim-
píadas de Inverno de PyeongChang - mas 
que os atletas russos, se comprovadamente 
“limpos” de doping, poderiam competir sob 
uma bandeira neutra - deve ser visto em seu 
contexto geopolítico mais amplo.

A decisão vem em um pano de fundo de 
uma implacável russofobia alimentada por 
elites ocidentais que estão furiosas. A Rússia 
frustrou seus planos de mudança de regime 
na Síria e em geral está entrando no caminho 
das aspirações hegemônicas dos EUA e da 
agenda neocon/globalista.

É claro que o lobby da “Guerra Sem Fim” 
no Ocidente quer que a Rússia seja isolada, 
humilhada e banida de tudo. O esporte é ape-
nas uma frente em sua campanha obsessiva, 
os ataques à mídia russa são outra.

Pergunta Um: Como você se sentiria 
se você fosse um atleta que treinou muito 
durante quatro anos para as Olimpíadas e 
fosse batido por alguém que transgrediu, 
trapaceou, usando drogas?

Pergunta Dois: como você se sentiria se 
você fosse um atleta que treinou muito por 
quatro anos para as Olimpíadas e não pudesse 
competir por seu país porque alguém de seu 
país tivesse sido levado a tomar drogas?

Tenho certeza de que você concordaria que 
ambos os casos se sentiria muito prejudicado. É 
correto e apropriado que as fraudes de drogas 
sejam punidas - de qualquer país de onde elas 
vierem - desde que a evidência esteja lá. Tam-
bém é correto e apropriado que os inocentes não 
paguem os pecados dos culpados.

A Rússia deve ser tratada como qualquer 
outro país; certamente podemos concordar 
com isso. Infelizmente, isso não é o que parece 
ter acontecido.

No ano passado, houve uma proibição 
geral de atletas paraolímpicos russos com-
petirem no Rio - imposta pelo IPC, que tem 
representantes de seis países da Otan em seu 
conselho de 14 membros - punindo atletas 
que nada tinham feito de errado.

Os atletas russos foram proibidos (e 
despojados de suas medalhas) sem a prova 
de sua culpa ser publicada pela Comissão 
Oswald do COI. O COI diz que publicará a 
evidência de “violações” no “devido curso” 
- mas se as têm - por que não agora?

Como pode ser correto proibir pessoas 
sem publicar a prova?

Essa caça às bruxas contra atletas rus-
sos remonta ao relatório McLaren. Se você 
acha que a refutação é apenas “propaganda 
russa”, o editor da ITV Sports, Steve Scott, 
reconheceu em novembro que não estamos 
“além do território da dúvida razoável”.

Para a primeira parte do relatório, McLa-
ren, um professor de direito de um país (Cana-
dá), que é um adversário geopolítico da Rússia 
e cujo chefe da agência antidoping, junto com 
sua homóloga dos EUA, tentou pressionar o 
COI a proibir TODOS os russos atletas nos 
Jogos Olímpicos do Rio no ano passado, ad-
mitiu que “não procurou entrevistar pessoas 
que vivem na Federação Russa”. Esta é uma 
violação de um princípio fundamental da jus-
tiça natural - ou seja, “audi alteram partem” 
(“ouvir o outro lado”).

Isso não foi tudo o que não foi satisfatório no 
relatório McLaren. Havia a falta de evidências 
que apoiassem suas alegações. A linha era “não 
sabemos como eles adulteraram as amostras de 
urina, mas sabemos que os russos fizeram isso”.

E, claro, o relatório foi fortemente baseado 
- como admitiu a ITV na noite passada - no 
testemunho de apenas um homem - Grigory 
Rodchenkov - ex-chefe do laboratório antido-
ping de Moscou que desertou para os EUA. 
Mas, quão confiável testemunha era ele?

Além disso, em novembro passado, o chefe 
da AMA, Craig Reedie, disse que, embora hou-
vesse “sugestões” e “alegações” de evidências 
de um sistema sistemático de doping russo 
patrocinado pelo Estado, 95 dos 96 casos de 
atletas russos que a AMA está investigando 
não foram suspensos porque “não havia evi-
dência suficiente para perseguir uma violação 
antidoping”.

Imagine se Thomas Bach, presidente 
do COI, anunciasse que a Rússia não seria 
banida, pois não havia sido apresentada 
evidência conclusiva de um programa de 
doping patrocinado pelo Estado - o que 
realmente foi o caso. Então, uma grande 
parte da mídia ocidental teria virado suas 
armas para Bach e seu comitê acusando-o, 
e a eles, de serem “corruptos” e “acertados 
com Putin”.

McLaren precisava de uma grande vanta-
gem em 2017, e recebeu uma, do dramaturgo 
norte-americano Bryan Fogel. O documentário 
de Fogel, Icarus, que contou com entrevistas 
com Rodchenkov, foi lançado em agosto. “O 
documentário sobre o escândalo de doping 
Netflix é falho, mas fascinante”, foi o título 
da revisão do The Guardian. “Há um deslize 
inescapável para o personagem de Rodchenkov 
que faz seu testemunho um pouco difícil de 
engolir”, escreveu Gwilym Mumford.

Em uma entrevista com o FT, Fogel revela 
acreditar que a Rússia tem um problema 
“cultural” com drogas. “A mentalidade de 
toda uma cultura de pessoas, de um país, é 
diferente”, diz ele. “Você tem que colocar-se 
nessa perspectiva... Se você está crescendo em 
um mundo como Grigory (Rodchenkov) sob o 
comunismo, e todos estão se dopando, sua mãe 
o injeta com esteróides - nada está errado”.

O filme de Fogel se encaixa muito conve-
nientemente na onda atual de russofobia.

O objetivo dos propagandistas anti-russos no 
Ocidente é claramente retratar a Rússia como 
uma “nação dopada” que nunca diz a verdade. 
Mas, como diz aquele sábio velho, se você apontar 
um dedo, você tem três apontando para você.

(...)
* É jornalista e escritor e mantém o blog http://

www.neilclark66.blogspot.com/ Esta coluna 
foi publicada originalmente no portal RússiaTo-
day com o título “O COI proíbe a Rússia: a Guer-
ra Fria 2.0 política arruina os Jogos Olímpicos”. 

O texto completo pode ser lido no portal em 
www.horadopovo.org.br

L íderes do mundo 
inteiro se uniram 
na condenação do 
anúncio, pelo pre-

sidente Donald Trump, 
da transferência da em-
baixada norte-americana 
para Jerusalém (Al Quds, 
na denominação em ára-
be), cuja parte leste está 
sob ocupação israelense 
desde 1967, conforme as 
resoluções da ONU.

A decisão oficializada 
na quarta-feira (6) ameaça 
incendiar de novo o Oriente 
Médio e implodir qualquer 
perspectiva de paz. O reco-
nhecimento de Jerusalém 
como capital de Israel é 
contrário ao direito inter-
nacional, como estabelecido 
pelas resoluções 242 e 2334, 
e premia o apartheid, a 
ocupação, a brutalidade e o 
assalto às terras palestinas.

O “beijo da morte no 
processo de paz” – como já 
está sendo chamada a deci-
são - desencadeou protestos 
na Palestina ocupada que já 
começam a se estender às 
capitais islâmicas. Em dis-
curso, o líder da Autoridade 
Palestina, Mahmoud Abbas, 
chamou Jerusalém de “capi-
tal eterna palestina” e afir-
mou que os EUA abdicaram 
da condição de mediador 
da paz no Oriente Médio. 
Manifestantes palestinos er-
gueram cartazes com dizeres 
“mova a embaixada para o 
seu país, não para o nosso” 
(veja matéria ao lado).

Em entrevista imediata-
mente após o comunicado 
de Trump, o secretário-
geral da ONU, Antonio 
Guterres, afirmou que se 
opõe a “medidas unilate-
rais” que comprometam a 
“perspectiva de paz para 
israelenses e palestinos”. 
“Neste momento de grande 
ansiedade, quero deixar cla-
ro, não há alternativa para 
a solução de dois estados. 
Não há nenhum plano B”.

PAPA, ONU, EUROPA
A reprovação de Gu-

terres se soma ao pedido 
feito pelo Papa Francisco 
para que Trump respeite 
o status quo de Jerusalém 
e se conforme com as reso-
luções da ONU. Diante de 
milhares de peregrinos, o 
papa afirmou que não con-
seguia “ficar calado sobre 
minha profunda preocupa-
ção com a situação que foi 
criada nos últimos dias”.

Também os principais 
líderes europeus compar-
tilham esse repúdio ao ato 
de Trump. “Esta decisão 
é uma decisão lamentá-
vel de que a França não 
apoia e vai contra o direito 
internacional e todas as 
resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU”, afir-
mou o presidente francês 
Emmanuel Macron.

A primeira-ministra 
britânica, Theresa May, 
declarou que a Grã Bre-
tanha se opôs à decisão de 
Trump sobre Jerusalém, 
que chamou de “inútil em 
termos de perspectivas 
para a paz na região”. “A 
embaixada britânica para 
Israel tem sede em Tel 
Aviv e não temos planos 
de movê-la”. E ainda: “de 
acordo com as resoluções 
relevantes do conselho de 
segurança, consideramos 
Jerusalém Oriental como 
parte dos territórios pales-
tinos ocupados”.

RÚSSIA E CHINA
“Reconhecer Jerusalém 

como a capital de Israel não 
acalma um conflito, mas o 
exacerba ainda mais”, assi-
nalou o chanceler alemão, 
Sigmar Gabriel, que se disse 
preocupado com “confrontos 
violentos” no Oriente Médio. 
A chanceler da União Eu-
ropeia, a italiana Federica 
Mogherini, reiterou que a 
UE apoia “a solução de dois 
estados” e que qualquer 
ação que mine esses esforços 
“deve ser evitada”.

Na véspera do comu-

nicado de Trump, o presi-
dente russo Vladimir Putin 
telefonou para o presidente 
palestino Abbas para reiterar 
o apoio de Moscou. A chance-
laria chinesa, através do por-
ta-voz Geng Shuang, pediu 
a todas as partes do conflito 
no Oriente Médio que evitem 
novo confronto regional. Ele 
acrescentou que Pequim 
apoia firmemente “o proces-
so de paz no Médio Oriente 
e o estabelecimento de um 
Estado palestino com total 
soberania e independência 
com base nas fronteiras de 
1967 com Jerusalém Orien-
tal como capital”.

IRÃ E PAÍSES ÁRABES
Entre os países de fé 

islâmica, a proclamação de 
Trump caiu como um raio.  
A Liga Árabe declarou que 
“qualquer reconhecimento 
da cidade de Jerusalém 
como capital do poder ocu-
pante, o estabelecimento 
de qualquer missão diplo-
mática em Jerusalém ou 
sua transferência para a ci-
dade é uma agressão aberta 
contra a nação árabe, os 
direitos do povo palestino 
e de todos os muçulmanos 
e cristãos”.  A Organização 
de Cooperação Islâmica, 
que abrange mais de 50 
países, foi convocada para 
o próximo dia 13.

Diante da gravidade da 
questão, não houve como fi-
car em cima do muro. O rei 
Abdullah da Jordânia – le-
galmente o guardião dos lu-
gares santos de Jerusalém 
-, advertiu que a mudança 
decidida por Trump teria 
“perigosas repercussões na 
estabilidade e segurança 
da região”. O presidente 
egípcio Abdel Fatah Al 
Sisi, alertou contra medi-
das “que prejudiquem a 
paz no Oriente Médio” e 
afiançou a posição do Egi-
to de “preservar o status 
legal de Jerusalém dentro 
do âmbito de referências 
internacionais e resoluções 
relevantes da ONU”.

A Turquia ameaçou até 
mesmo vir a cortar os laços 
diplomáticos com Israel. 
“Sr. Trump, Jerusalém é a 
linha vermelha dos muçul-
manos”, disse o presidente 
Recep Erdogan. Até mes-
mo a monarquia saudita, 
envolvida em manobras de 
bastidores com Israel para 
ameaçar o Irã e que agride 
o pequeno Iêmen, teve de 
vir a público dizer que “um 
passo tão perigoso provavel-
mente inflamará as paixões 
dos muçulmanos em todo o 
mundo devido ao excelente 
status de Jerusalém e da 
Mesquita Al Aqsa”.

O governo Assad afirmou 
que a [transferência] é o 
ponto culminante do crime 
de usurpar a Palestina e 
deslocar o povo palestino”. 
Por sua vez o líder irania-
no, aiatolá Ali Kamenei, 
considerou que o que faz os 
imperialistas e lacaios que-
rerem anunciar Quds como 
capital é sua “incompetên-
cia e fracasso”. Já o governo 
iraquiano alertou sobre “as 
ramificações dessa decisão 
sobre a estabilidade da re-
gião e do mundo”.

Mas o anúncio, como 
tudo em Trump, em bem se 
procurando sempre se acha 
a fraude. No mesmo dia em 
que anunciou a “transfe-
rência para Jerusalém”, 
conforme o Guardian in-
glês ele assinou a autori-
zação para adiá-la por seis 
meses, alegando que se não 
fizesse isso não teria como 
custear a atual embaixa-
da. O mesmo Guardian 
diz que a transferência, 
de verdade, pode demorar 
anos e inclusive ficar para 
depois do fim do mandato 
de Trump. Por puro acaso, 
foi votado, mas não passou 
na Câmara de Deputados 
em Washington, pedido 
de impeachment, que teve 
pouco mais de 50 votos. 
Quem sabe o próximo ...

Com greve geral e três 
dias de fúria convocados 
pelas lideranças palestinas, 
o povo palestino está indo 
às ruas barrar o suporte 
de Trump ao apartheid 
israelense, com o anúncio 
de transferência da embai-
xada e reconhecimento uni-
lateral de Jerusalém como 
capital israelense. “Mova a 
embaixada para o seu país, 
não o nosso. Jerusalém, o 
coração de Palestina, não 
está em negociação”, ex-
pressava faixa levada por 
um manifestante.

Centenas de jovens in-
dignados queimaram pneus 
e bandeiras americanas em 
protestos espontâneos na 
quarta-feira na Faixa de 
Gaza contra a “profanação 
de Jerusalém”. Uma multi-
dão à noite bradou “morte à 
América”, “morte a Israel” 
e “abaixo Trump”. Protes-
tos também eclodiram na 
Cisjordânia, onde moradores 
de Qalqilya queimaram re-
tratos de Trump. Em Belém, 

cristãos queimaram carta-
zes com a cara de Trump.

Por toda a Turquia 
eclodiram manifestações 
de repúdio ao anúncio de 
Trump. Várias centenas 
se reuniram diante do 
consulado dos EUA em 
Istambul gritando slogans 
anti-Trump enquanto lan-
çavam objetos na missão 
diplomática americana. 
Dirigida pela Associação 
da Juventude da Anatólia 
(AGD), a multidão exibiu 
cartazes e bandeiras que 
apoiam a causa palestina.

Os protestos antiameri-
canos também ocorreram 
na Mesquita Fatih em 
Istambul. A manifestação 
organizada pela Fundação 
da Juventude Turca (TU-
GVA) pediu aos muçulma-
nos em todo o mundo para 
se unirem contra a deci-
são americana, que eles 
denunciaram sinalizar a 
morte para o processo de 
paz no Oriente Médio.

 Os manifestantes 

também marcharam até 
a embaixada dos EUA em 
Ancara, onde declararam 
que a causa palestina é 
uma questão básica para 
todos os muçulmanos. Atos 
de repúdio semelhantes 
ocorreram em 16 provín-
cias, segundo a agência de 
notícias Anadolu.

Também na capital jor-
daniana, Amã, manifes-
tantes rechaçaram Trump 
e a ocupação israelense: 
“abaixo a América ... a 
América é a mãe do terror”. 
Ocorreram ainda protestos 
nos campos palestinos de 
Al-Wahdat, Baqaa e Hitin, 
bem como na cidade de 
Maan, no sul da Jordânia.

Em Londres, um repre-
sentante palestino afirmou 
que a decisão de Trump é 
“uma declaração de guerra 
contra 1,5 bilhão de muçul-
manos e centenas de milha-
res de cristãos que “não vão 
aceitar que os locais sagra-
dos estejam totalmente sob 
hegemonia de Israel”.

 Os países europeus não 
devem sacrificar seus in-
teresses em benefício dos 
EUA, afirmou, na terça-
feira (5), o ministro das Re-
lações Exteriores da Alema-
nha, Sigmar Gabriel. Em 
sua opinião, Berlim deve 
reconsiderar sua política 
em relação a Washington.

“Devemos moldar nossas 
posições e, se necessário, 
traçar linhas vermelhas 
em relação aos nossos par-
ceiros, baseados em nossos 
próprios interesses. Deve-
mos estar preparados para 
construir um equilíbrio es-
tratégico de interesses, em 
vez de obedecer a política 
dos EUA”, enfatizou Ga-
briel, conforme noticiou o 
jornal Süddeutsche Zeitung.

Como exemplo de sua 
crítica, o ministro citou as 
sanções contra a Rússia, 
adotadas pela Europa após 

serem aprovadas em julho 
pelo Congresso dos EUA. 
Para ele, trata-se de uma 
medida que afeta inclusive 
o abastecimento de ener-
gia da Alemanha, já que 
afetam a construção de ga-
sodutos no país em parceria 
com empresas russas.

Ele também advertiu 
para a postura equivocada 
dos EUA frente ao “histó-
rico” acordo nuclear junto 
ao Irã. Caso o acordo ve-
nha a ser rompido por par-
te dos EUA, como ladra 
Trump, pode se instalar 
um novo conflito afetando 
a segurança nacional ale-
mã. “Em ambos os casos, 
a Alemanha não pode se 
dar ao luxo de esperar ou 
reagir às decisões tomadas 
em Washington”. Em sua 
opinião, Berlim precisa de 
uma política independen-
te dos norte-americanos.

Sobre a segurança e es-
tabilidade da Europa, ele 
completa que esta que só 
é possível em colaboração 
com Moscou. “A Rússia é 
um vizinho da Europa, um 
vizinho muito influente, 
como demonstrou o conflito 
sírio. Por isso, a segurança 
e estabilidade a longo prazo 
só é possível em conjunto 
com a Rússia e não contra 
ela. Além do mais, a amea-
ça de proliferação de armas 
nucleares só pode ser deti-
da com a participação dos 
EUA, Rússia e China”.

“Temos parceiros e alia-
dos, os americanos entre 
eles - mas somos um con-
tinente que também tem a 
obrigação de assegurar que 
não somos mero apêndice 
da política internacional”, 
afirmou o ministro das 
Relações Exteriores da 
Alemanha, Sigmar Gabriel.

Turbinados com ventos 
de até 130 quilômetros, 
imensos incêndios estão 
consumindo a cidade de Los 
Angeles, já tendo forçado a 
evacuação de mais de 150 
mil moradores. Mesmo áre-
as nobres e mansões milio-
nárias foram inteiramente 
consumidas pelas chamas.

De acordo com o prefeito 
Eric Garcetti, somente no 
norte, onde encontram-se 
as pessoas mais ameaçadas, 
cerca de 150 mil foram 
evacuadas. O fogo chegou 
e arrasou mesmo áreas 
nobres como Bel-Air, onde 
a cantora Beyoncé tem sua 
mansão e o bilionário das 
comunicações Rupert Mur-
doch possui uma vinícula.

No sul da Califórnia, o 
maior incêndio registrado até 
o momento é o Thomas, no 
condado vizinho de Ventura, 
onde uma pessoa morreu. 
A intensidade das chamas 
ameaça 12 mil residências 

e lojas, já tendo consumido 
centenas de prédios.

Em Los Angeles, o maior 
condado dos EUA, dois in-
cêndios vêm avançando, 
com força e deixando um 
rastro de destruição: o 
Rye, que consumiu 2.800 
hectares e está 5% contido, 
e Creek, que acabou com 
4.450 hectares e não está 
nada contido. Zero.

Para o diretor do Cor-
po de Bombeiros da Ca-
lifórnia, Ken Pimlott, a 
situação é arrasadora e 
nada esperançosa: por um 
lado,as condições são “ex-
tremas para incêndios” e 
por outro, pela força da 
ventania, “não teremos 
como combater o fogo”. 
Trump limitou-se a pedir 
“orações”.



Jango e a Eletrobrás: uma 
homenagem a um brasileiro

JOÃO GOULART

Jango entre os ferroviários de Vitória (1963)

Há 41 anos, no dia 6 de dezem-
bro de 1976, falecia o presidente 
João Goulart, exilado na Argentina.

Foi o único presidente brasileiro, 
até hoje, a falecer fora de seu país – 
logo ele, que tanto amou a sua terra, 
e, em especial, o seu povo.

Já abordamos, aqui no HP, várias 
vezes, a obra de Jango, suas ideias e 
sua luta. Para a edição de hoje, esco-
lhemos um de seus discursos menos 
conhecidos – ainda que a solenidade 
na qual foi proferido seja muito famosa.

No dia 11 de junho de 1962, 
o presidente Goulart realizava um 
dos sonhos e uma das principais 
propostas de Getúlio Vargas – a 
inauguração da Eletrobrás, que pos-
sibilitou a continuação do cresci-
mento brasileiro por várias décadas.

Getúlio, a 31 de janeiro de 1954, 
denunciara a espoliação do Brasil 
pelas distribuidoras de energia elé-
trica estrangeiras (v. “Getúlio Vargas 
e seu programa de emancipação 
nacional”, HP 29/08/2014).

Sete meses depois, em sua 
Car ta-Testamento, referiu-se à 
Eletrobrás, nos seguintes termos: 
“Voltei ao governo nos braços do 
povo. A campanha subterrânea dos 
grupos internacionais aliou-se à dos 
grupos nacionais revoltados contra 
o regime de garantia do trabalho. 
A lei de lucros extraordinários foi 
detida no Congresso. Contra a jus-
tiça da revisão do salário mínimo se 
desencadearam os ódios. Quis criar 

liberdade nacional na potencializa-
ção das nossas riquezas através 
da Petrobrás e, mal começa esta 
a funcionar, a onda de agitação se 
avoluma. A Eletrobrás foi obstacu-
lada até o desespero. Não querem 
que o trabalhador seja livre”.

Não restam dúvidas sobre os 
motivos de Fernando Henrique, 
Dilma e Temer para tentar destruir 
a Eletrobrás: não querem que o 
trabalhador seja livre. 

Seis anos depois de Getúlio 
escrever aquelas suas últimas pa-
lavras, Jango instalou a Eletrobrás 
– antes, ainda, de recuperar os 
plenos poderes de presidente, com 
o restabelecimento do presidencia-
lismo, o que só aconteceria com o 
plebiscito de 6 de janeiro de 1963.

O discurso na instalação da 
Eletrobrás foi sobre o conjunto da 
situação política.

Hoje, que alguns, para fugir à 
punição pelos roubos que come-
teram contra o dinheiro público e  
pelos atentados que perpetraram 
contra a obra de Getúlio e Jango 
– em especial  a própria Eletrobrás 
- tentam esconder-se na sombra 
destes grandes homens, esse 
discurso, pelo que diz, pelo espírito 
que o anima, é altamente revelador, 
exatamente, de uma grandeza a 
que só os homens honrados, só 
aqueles que defendem e lutam por 
sua Nação, podem alcançar.

C.L.  

ESPECIAL

nserindo-se na linha 
de uma política escla-
recida de emancipação 
e de desenvolvimento, 
a Eletrobrás, que está 
recebendo neste instan-
te a sua autorização de 
marcha em direção ao 

seu grande destino, é mais 
um sonho — que se transfor-
ma em realidade — do gênio 
extraordinário e criador do 
Presidente Vargas, o inexce-
dível comandante, pioneiro 
de todas as grandes batalhas 
pela independência econômica 
de nossa pátria.

Enalteçamos, neste momen-
to festivo, o patriotismo e a 
visão do estadista que a conce-
beu, como nosso fundamental 
instrumento de presença, de 
sistematização e de incentivo, 
no setor básico da energia.

Exaltemos também a com-
preensão e a coragem cívica de 
todos aqueles que, represen-
tantes do povo no Congresso 
Nacional, enfrentando derro-
tismo e deformações, deram a 
esta lei o fiat legislativo.

Louvemos a dedicação e a 
seriedade da equipe que lhe 
vem de proporcionar a estru-
turação institucional.

Antes e acima de tudo, mani-

festemos, nesta oportunidade, 
o nosso apreço à insuperável 
intuição, transformada em en-
tusiasmo e espírito de combate, 
do povo brasileiro, representa-
do por todas as suas camadas 
sociais, pelos humildes aos 
quais o sofrimento ainda não 
fez desesperar, pelos estudantes 
idealistas e combativos, pelos 
operários vigilantes e dinâ-
micos, pelos empresários pro-
gressistas e identificados com 
os reclamos da vida nacional, 
e pelas instituições brasileiras 
sadias e conscientes.

Quero também prestar a mi-
nha homenagem, que é de todo o 
povo brasileiro, ao grande bata-
lhador das causas nacionalistas, 
o Deputado Gabriel Passos, a 
quem tanto deve este país pela 
luta extraordinária que vem 
realizando em todas as causas 
do seu desenvolvimento e do seu 
progresso, e que hoje transporta 
para a realidade, como Ministro 
das Minas e Energia, a lei que 
constitui esta empresa — uma 
das aspirações legítimas e mais 
sentidas do nosso povo e, tam-
bém, um ponto integrante da-
quela mensagem nacionalista le-
gada aos brasileiros pelo grande 
Presidente Getúlio Vargas. Ao 
congratular-me com o eminen-

te Ministro, peço ao seu chefe 
de gabinete que seja testemu-
nha desta homenagem junto 
ao grande brasileiro que, por 
motivos superiores, não pode 
aqui comparecer, como tenho 
a certeza de que o desejava, 
neste momento em que todo o 
Brasil comemora a instituição 
da Eletrobrás.

O essencial, agora, é convocar, 
para a formulação e execução 
dessa política, elementos cate-
gorizados, moral e tecnicamente, 
escolhidos especialmente entre 
aqueles que sentem o Brasil, que 
acreditam no Brasil e que jamais 
foram surdos ou cegos aos apelos 
e reclamos do povo.

Se este momento pudesse ter 
uma definição, um lema ou uma 
bandeira, eu me permitiria dizer 
aos brasileiros que é o momento 
de esquecer os direitos de cada 
um, individualmente conside-
rados, para pensarmos apenas 
nos deveres e na maneira de es-
gotá-los em proveito da Nação.

Estamos, na verdade, atra-
vessando uma fase difícil do 
processo de desenvolvimento, 
tanto vale dizer, do processo em 
que muitas transformações es-
truturais de nossa organização 
social e econômica se acham em 
curso. No panorama de uma 
sociedade, como a brasileira, 
em que a terra, o capital e o 
trabalho se encontram sob a 

pressão de problemas de cresci-
mento, de criação de melhores 
níveis de vida, de atendimen-
to de exigências materiais 
e culturais, relativas a uma 
população em rápida expan-
são, deparamos sinais incon-
testáveis de que uma grande 
obra de reforma se apresenta 
diante de nós, desafiando a 
capacidade dos governantes.

Sentindo os graves deveres 
que me pesam sobre os ombros, 
consciente das dificuldades 
do povo e do País, todo o meu 
esforço tem visado a congregar 
vontades no sentido de firmar 
uma política nacional à altura 
da situação que somos chama-
dos a enfrentar. As responsa-
bilidades pela formulação e 
execução dessa política cabem, 
em primeiro lugar, ao Gabinete 
e ao Congresso Nacional, mas, 
dentro de minhas atribuições, 
tudo envidarei para, correspon-
dendo à confiança de um povo 
que sofre mas que ainda não 
perdeu as suas esperanças, con-
tribuir até o extremo de minhas 
responsabilidades para que 
essa política nacional de organi-
zação do País e de superação de 
suas atuais dificuldades seja a 
realidade marcante destes dias.

É altamente meritório, de-
pois da grave crise de agosto, o 
que conseguimos em termos de 
pacificação política, e sobretudo 
político-partidária, no País, ins-
pirando a antigos adversários, 
pela consciência do dever maior, 
o imperativo da convivência 
e da cooperação e o desarma-
mento dos espíritos. Creio que 
seria injusto negar ao Conselho 
de Ministros, integrado por 

eminentes concidadãos, sob a 
chefia patriótica do Ministro 
Tancredo Neves, o testemunho 
do reconhecimento que lhe é 
devido pela tarefa que soube 
cumprir, na prática de um novo 
sistema, ainda desvinculado 
das tradições brasileiras.

Quero deixar inequivoca-
mente expressas estas reflexões 
e julgo propício fazê-las no mo-
mento em que, terminada uma 
fase — a fase do apaziguamento 
da vida política nacional —, as 
suas forças responsáveis se pre-
param para a constituição de 
um novo gabinete ministerial.

O custo de vida, que conti-
nua a elevar-se, está impondo 
a todos, especialmente às ca-
madas populares, pesados e 
difíceis sacrifícios. A inflação 
corrói orçamentos e também 
destrói esperanças. Uma ação 
corajosa, enérgica e imediata, 
impõe-se no sentido de provi-
dências que visem a estabilizar 
os preços e defender o valor do 
cruzeiro. Medidas concretas de 
estímulo à produção agrícola, 
principalmente a de gêneros 
alimentícios, são aguardadas 
por todos com impaciência.

Para a alimentação do povo e a 
estabilização dos preços, inclusive 
através de medidas de emergên-
cia, devem convergir o esforço e a 
clarividente atuação do Governo, 
como de todas as classes respon-
sáveis deste país, interessadas 
pela paz social no Brasil.

Desgraçadamente, a especu-
lação e o desejo imoderado de 
enriquecimento rápido agravam 
também, e fundamente, as con-
dições do mercado. A febre dos 
grandes lucros, dos negócios em 

que a aventura, a ambição des-
medida e o egoísmo anticristão 
assumem papel predominante, 
pode acarretar a desmoralização 
do sistema econômico diante de 
um povo que se sinta sofrido, 
desprotegido e espoliado.

Uma política em benefício 
do desenvolvimento e, acima 
de tudo, em defesa do povo terá 
de transcorrer numa atmosfera 
de austeridade, de eliminação 
de despesas supérfluas, de ri-
gorosa e drástica aplicação dos 
dinheiros públicos. O esforço 
político das camadas dirigentes 
precisa inspirar confiança ao 
povo, confiança nos governan-
tes, confiança nas instituições, 
mesmo porque este ambiente 
é indispensável à execução das 
reformas de base — agrária, 
administrativa, eleitoral, parti-
dária, bancária e tributária — e 
à solução de problemas legais 
importantes, como a remessa 
de lucros para o exterior.

Tais reformas, todos sabem e 
todos sentem, não mais podem 
tardar. É claro que, diante deste 
temário de assuntos complexos, 
não podemos deixar de ter mo-
tivos para preocupações. Nun-
ca, porém, motivos para de-
sesperança e, principalmente, 
para imaginar que seja preciso 
sair dos quadros da legalidade 
democrática para resolvermos 
ou enfrentarmos esses graves 
problemas que preocupam 
o País e que afligem o povo 
brasileiro. Acentuo mesmo 
que, menos do que uma ad-
vertência, minhas palavras 
devem ser entendidas como 
um sincero e confiante apelo.

Temos de mostrar, pela ação, 
que a legalidade democrática 
permitirá ao País enfrentar 
e resolver os seus problemas 
básicos, pois essa legalidade 
impedirá, antes de tudo, a 
subjugação da vontade popular 
pelos processos da violência, da 
ameaça e das perseguições.

Não haverá política conve-
niente a um país se o povo dela 
não puder participar, ou se ele 
for oprimido e subjugado na sua 
vida e na sua liberdade.

Dentro das atribuições cons-
titucionais, que tenho respeitado 
como imperativo de obediência 
à própria causa legalista que me 
conduziu ao posto para o qual o 
povo brasileiro me elegeu, não 
pouparei esforços no sentido de 
mantê-la e, acima de tudo, de 
fortalecer nossas instituições 
representativas e as liberdades 
públicas. Ameaças às instituições, 
partam de onde partirem, não nos 
atemorizarão, porque para de-
fendê-las o País conta com apoio 
decidido e patriótico de todas as 
suas forças mais vivas e atuan-
tes. Necessitamos, isto sim, abrir 
horizontes novos de esperança e 
de confiança, pois não podemos 
fechar os olhos ao quadro social 
em que vivemos e muito menos 
poderíamos tapar os ouvidos aos 
clamores populares.

Pelo exemplo, coloquei-me 
como fiador da legalidade demo-
crática no País. Assim procedi, 
em função de minhas inabaláveis 
convicções e para ser fiel ao man-
dato que recebi do povo: nunca 
pela vontade de grupos revestidos 
de falso patriotismo. Mas pode 
estar tranquila a família brasilei-
ra, pode estar certa de que tudo 
faremos, sem medir sacrifícios 
de qualquer espécie, para que a 
ordem jamais seja substituída 
pela desordem, nem as liberdades 
pela violência ou pela opressão.

O ato que aqui nos reúne 
mostra que o Brasil, através das 
vicissitudes de sua evolução, está 
percorrendo o caminho de sua 
emancipação. E ao congratular-
me com quantos colaboraram, 
direta ou indiretamente, para 
que pudéssemos celebrá-lo, que-
ro convocar todos os brasileiros 
para uma identificação sincera 
com a linha de conduta fixada 
nestas palavras. Conclamo a to-
dos para a luta pelo engrandeci-
mento do Brasil, na lealdade aos 
sentimentos cristãos e democrá-
ticos do nosso povo e na crença 
de que somente dentro da ordem 
legal saberemos resolver os pro-
blemas que interessam à nossa 
pátria, para sermos dignos de ho-
mens como aquele que inspirou 
a Eletrobrás e que se sacrificou 
em defesa deste país e de sua 
libertação, e cujo exemplo deve 
continuar inspirando o Brasil, o 
povo e as classes trabalhadoras 
— o Presidente Getúlio Vargas.


